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1. INFORMAÇÕES GERAIS DO PROGRAMA 

 

Denominação do Curso: Inovação em Comunicação e Economia Criativa 

Modalidade: Profissional 

Endereço de Oferta: Taguatinga 

Regime de matrícula: Por disciplina 

Vagas anuais: 40 

 Aprovação/Criação do Curso Avaliação Periódica 

Documento 

Parecer da Câmara de Educação 
Superior do Conselho Nacional 

de Educação 
 

N. Documento Parecer no 146/2008  

Data Documento 15 de setembro de 2008  

Data da Publicação 

Criação: 15 de setembro de 2008 

Mudança de modalidade : 04 de 
julho de 2018 

 

N. Parecer/Despacho 

Despacho Ministro da 
Educação: 
Nos termos do art. 2o da Lei 
no 9.131, de 24 de novembro 
de 1995, o Ministro de Estado 
da Educação HOMOLOGA o 
Parecer no 146/2008, da 
Câmara de Educação Superior 
do Conselho Nacional de 
Educação, favorável ao 
reconhecimento dos Cursos 
de Pós-Graduação stricto 
sensu recomendados pelo 
Comitê Técnico-Científico da 
CAPES nas reuniões 
realizadas em 23-25/7/2007, 
10-14/12/2007, 27/2/2008 e 
17/4/2008 e relacionados em 
anexo, com prazo de vigência 
até a publicação de ato de 
reconhecimento decorrente 
da avaliação trienal, 
conforme consta do Processo 
no 23001.000090/2008-90. 
 
 
Parecer mudança de 
modalidade: Como 
evidenciado na justificativa 
para a mudança de 
modalidade, a Universidade 
Católica de Brasília vem 

 



 
 

passando por uma 
reformulação, indicada no 
Plano de Desenvolvimento 
Institucional (PDI), com 
impacto na organização da 
vida acadêmica da 
instituição. O argumento 
central é a necessidade de 
adequação aos níveis de 
demandas do mundo 
profissional, que está a exigir 
das instituições de ensino e 
pesquisa um esforço de 
ajuste de suas práticas para 
que possam estreitar o 
diálogo com a sociedade e 
contribuir com a solução de 
problemas. Sobre esse ponto, 
é necessário ressaltar que 
embora seja oportuna essa 
atenção aos rumos da 
sociedade, é extremamente 
necessário resguardar a 
autonomia e o protagonismo 
das instituições de ensino e 
pesquisa para além de 
tendências que podem se 
revelar transitórias. A 
proposta de Mestrado 
Profissional assume como 
área de concentração 
"Inovação em Comunicação e 
Economia Criativa", buscando 
o ajuste a um perfil de 
formação pós-graduada que 
mescle competências e 
habilidades teóricas e 
práticas no setor da 
economia criativa. As linhas 
são: 1) “Estratégia e gestão 
comunicacional”; e 2) 
“Produção em audiovisual e 
mídias digitais”. Cumpre-nos 
ressaltar que no APCN 2018 a 
Universidade Católica de 
Brasília enviou um projeto de 
curso novo na modalidade 
Mestrado Profissional, 
devidamente organizado, 
cumprindo todas as 
exigências esperadas de uma 
proposta consolidada, ao 
mesmo tempo que 
protocolou o pedido de 
Mudança de modalidade, sob 
análise. Com base nos 
argumentos apresentados, 
emitimos parecer favorável 
ao pleito.  
  

 

Conceito CAPES Ano: 2017 Conceito: 4 

  



 
 

1.1 Contextualização da região, da universidade e do curso. 

1.1.1 Contexto Regional 

O surgimento da Universidade Católica de Brasília (UCB) está atrelado à história de 

Brasília, uma cidade que nasce com a vocação para a administração pública federal. Assim, é 

preciso considerar em seu projeto pedagógico, as contradições do sistema político e econômico 

específicos dessa realidade e, também, a demanda por uma formação acadêmica, profissional e 

ética. 

Nesse sentido, a UCB se coloca no mercado como uma instituição confessional-

filantrópica que prima pela formação de qualidade, desenvolvendo suas atividades de forma 

indissociável entre Pesquisa, Ensino e Extensão, considerando a necessidade da região por 

profissionais altamente qualificados no setor terciário e na administração pública. 

1.1.1.1 Área de Influência 

A UCB é a única Universidade privada do Distrito Federal-DF. Tem estudantes matriculados 

em cursos de Graduação e Pós-Graduação Lato e Stricto Sensu, nas modalidades presencial e a 

distância. Dispõe de mais de 112.460 mil m2 de área e conta com infraestrutura que privilegia o 

atendimento às demandas dos cursos/programas por ela oferecidos, que vão desde salas de 

aula equipadas com acesso à internet, recursos multimídia e laboratórios de ponta.  

O avanço da modalidade de Educação a Distância veio atender às novas exigências sociais 

de formação. A UCB dispõe de Polos de Educação a Distância (PEAD), distribuídos em vários 

locais do território nacional e no exterior – Angola, EUA e Japão – que contam com toda a 

infraestrutura necessária para a realização dos encontros presenciais que ocorrem durante os 

semestres. Os polos são viabilizados por uma aliança estratégica entre instituições de ensino e 

a UCB, caracterizando-se como uma grande rede de Educação a Distância e como uma ação com 

vistas à democratização do acesso ao Ensino Superior. 

1.1.1.2 Áreas de Atuação Acadêmica da IES 

A UCB atua em diferentes áreas, distribuídas nas seguintes Escolas, a saber:  

 I - Escola de Educação, Tecnologia e Comunicação; 
 II - Escola de Exatas, Arquitetura e Meio Ambiente. 
 III - Escola de Humanidades, Negócios e Direito; 
 IV - Escola de Saúde e Medicina. 

 



 
 

As Escolas são órgãos de administração intermediária, que atuam no plano tático e que 

têm atribuições de dirigir e executar as atividades de ensino, pesquisa e extensão, incluindo as 

atividades de educação continuada, no âmbito de sua competência. Têm a responsabilidade de 

executar o planejamento acadêmico-pedagógico e dar suporte ao desenvolvimento das 

atividades gerais da Universidade. A gestão das Escolas e Cursos estão devidamente detalhadas 

no item 3, “Corpo Social”, deste documento. 

 

1.1.2 Contexto Institucional 

1.1.2.1 A Mantenedora 

A UNIÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO CATÓLICA (UBEC) é uma associação civil, 

confessional, de direito privado, de caráter assistencial, educacional e filantrópico e sem fins 

econômicos, comunitária e reconhecida como de utilidade pública. Inscrita no CNPJ/MF sob o 

nº 00.331.801/0001-30, fundada em 08 de agosto de 1972, na Cidade de Brasília-DF, registrada 

no Cartório do 1º Ofício do Registro Civil de Títulos e Documentos e Pessoas Jurídicas de Brasília-

DF, sob nº de ordem 1.132, no Livro A-6, datado de 12 de agosto de 1972, com sede à Avenida 

Dom Bosco, nº 2.139, Silvânia-GO e, com Escritório Executivo na QS 01 Rua 210 sala 1105 e 1106, 

Lote 40 – Areal/Águas Claras-DF. 

Mantenedora: União Brasileira de Educação Católica - UBEC 

End.: QS 1 Rua 210 salas 1105 e 1106 n.: Lote 40 

Bairro: Areal Cidade: Brasília CEP: 71950-770 UF: DF 

Fone: (61) 3383-9000 Fax: (61) 3383-9030 

Site: http://www.catolica.edu.br/ubec/  

 

Constituída como Associação Civil, religiosa de direito privado e de caráter assistencial, 

educacional e filantrópica, a UBEC é formada pela união de cinco Províncias Religiosas e uma 

Diocese: a Província Lassalista de Porto Alegre – Irmãos Lassalistas; a Província São José da 

Congregação dos Sagrados Estigmas de Nosso Senhor Jesus Cristo – Padres e Irmãos 

Estigmatinos; a Província Marista do Centro Norte do Brasil – Irmãos Maristas; a Inspetoria São 

João Bosco – Salesianos de Dom Bosco; a Inspetoria Madre Mazzarello – Irmãs Salesianas; a 

Diocese de Itabira/Coronel Fabriciano. 



 
 

A diretoria da UBEC adota o modelo de Governança Corporativa (aprovado pela 

Assembleia Geral nº 84, de 17/18 de novembro de 2009), na intenção de aumentar a eficiência 

e eficácia no trato das ações desenvolvidas em todas as instâncias da UBEC.  

Atualmente, além da UCB, a UBEC mantém: o Centro Educacional Católica de Brasília 

(CECB), o Centro Educacional Católica do Leste de Minas Gerais (CECMG), o Centro Universitário 

do Leste de Minas Gerais (UNILESTE), o Colégio Padre de Man (CPM), em Minas Gerais, a 

Faculdade Católica do Tocantins (FACTO) e a Faculdade Imaculada Conceição do  Recife (FCR). 

As linhas de ação, abaixo especificadas, indicam as formas de ser e de atuar da UBEC em 

sua missão evangelizadora e educativa: 

 manter estabelecimentos de Ensino, em todos os níveis e modalidades; 

 criar, manter e desenvolver atividades, para assegurar sua sustentabilidade e 

qualificação de seus serviços; 

 promover ações assistenciais e de prestação de serviços; 

 manter/gerir obras sociais, centros de saúde e hospitalares, centros de 

formação, centros culturais, meios de comunicação social, editoração, projetos 

esportivos e outros, que se enquadrem em seus Princípios Fundantes e suas 

Finalidades e sua Missão; 

 desenvolver projetos que visem à proteção do meio-ambiente; 

 criar, manter e promover ações conjuntas em obras e instituições que atuem no 

âmbito da educação, do ensino, da pesquisa, da saúde e da assistência social, 

bem como do meio ambiente, dos meios de comunicação e das emissoras de 

rádio e de televisão. 

1.1.2.2 A Universidade Católica de Brasília 

A Universidade Católica de Brasília (UCB), mantida pela União Brasileira de Educação 

Católica (UBEC), é regida pela legislação pertinente em vigor, pelos Estatutos da Mantenedora, 

no que couber, por seu Estatuto, pelo Regimento Geral e por atos normativos internos. 

A UCB possui quatro campi em Brasília, situados na QS 07 Lote 01 EPCT, Águas Claras - 

CEP: 71966-700 - Taguatinga/DF - Telefone: (61) 3356-9000 (campus I) ; na SGAN 916, Módulo 

B, Avenida W5 - CEP: 70790-160 - Brasília/DF – Telefone: (61) 3448-7134 (campus II); no  St. N 

QNN 31 - Ceilândia, Brasília - DF, 72225-392 – Telefone: (61) 3375-5941; na  Quadra 4, Área 

Especial 1, S/n - Sobradinho, Brasília - DF, 73025-040ª – Telefone: (61) 98351-7940. 



 
 

Mantida: Universidade Católica de Brasília – UCB 

End.: QS 07 – Lote 1 – EPCT   

Bairro: Águas Claras Cidade: Taguatinga CEP: 71966-700  UF: DF 

Fone: (61)3356 9000   
Site: http://www.ucb.br 

 

A UCB goza de autonomia didático-científica, administrativa e disciplinar, dentro dos 

limites fixados pela legislação federal e por seu Estatuto, adotando o seguinte modelo 

organizacional: 

 

 

Figura 1 – Organograma Institucional. 

 

Toda a gestão da UCB, conforme apresentada no organograma acima, orientando-se 

pelos princípios cristãos, pauta sua atuação no respeito aos direitos fundamentais da pessoa 

humana e tem como finalidades: formar cidadãos e profissionais conscientes e competentes; 

promover a educação cristã pelo diálogo entre razão e fé, integrando os diversos ramos do 

saber, tendo como compromisso a busca da verdade; incentivar o exercício da justiça, o 

fortalecimento da sociedade humana, a compreensão e promoção dos direitos e deveres da 

pessoa; promover a evangelização da cultura; desenvolver ensino de qualidade; promover a 

pesquisa científica, tecnológica, filosófica, teológica e cultural em geral, bem como as atividades 

de educação continuada; desenvolver atividades de extensão, colocando à disposição da 

comunidade os resultados das atividades de ensino e pesquisa, mediante cursos e serviços 

http://www.ucb.br/


 
 

especiais; colaborar com entidades públicas e privadas na busca de um modelo integrado de 

desenvolvimento, fundado no respeito e na assimilação dos valores culturais, sem perder de 

vista a formação da consciência crítica para o exercício da cidadania, bem como o caráter 

universal do saber.  

A história da UCB está ligada à própria organização da UBEC, em 1972, graças à iniciativa 

de diretores de Colégios Religiosos de Brasília, sob a liderança do Padre José Teixeira da Costa 

Nazareth. Em um primeiro momento, foi criada a instituição responsável por manter a futura 

Universidade Católica de Brasília, a União Brasileira de Educação Católica. Logo em seguida, foi 

criada a Faculdade Católica de Ciências Humanas (FCCH), em 1974, como primeira unidade de 

ensino.  

O registro em cartório da Ata da Assembleia, Estatuto e Posse da 1ª Diretoria, realizado 

no dia 12 de agosto de 1972, oficializou o grupo de Diretores de Escolas Católicas de Brasília na 

fundação da UBEC - sociedade civil de direito privado e objetivos educacionais, assistenciais, 

filantrópicos e sem fins lucrativos -, cujo principal objetivo foi criar, na cidade de Brasília, uma 

Universidade Católica. Eram cerca de dez congregações, todas com mais de 100 anos de 

experiência internacional em Educação.  

Daquelas instituições iniciais, permaneceram seis associadas à frente da UBEC, como 

dito acima. A primeira unidade, a Faculdade Católica de Ciências Humanas (FCCH), foi sediada 

provisoriamente no Plano Piloto de Brasília, tendo início em 12 de março de 1974, com os cursos 

de Economia e Administração de Empresas, que funcionaram no Colégio Sagrado Coração de 

Maria, e com o curso de Pedagogia, cujas aulas ocorreram no Colégio Marista, na região 

administrativa de Taguatinga. Nos anos de 1980, duas outras Faculdades: a Faculdade Católica 

de Tecnologia e a Faculdade de Educação reuniram-se à FCCH. Nessa época, alteraram-se 

Estatutos e Regimentos, em razão da nova realidade conjuntural, permitindo uma estrutura de 

ensino coerente e adequada à sua própria expansão, sendo então instaladas as Faculdades 

Integradas da Católica de Brasília (FICB).  

Os cursos na área de Educação, de capacitação dos docentes da Secretaria de Educação 

do DF e a Graduação na área de Ciência e Tecnologia foram priorizados, levando-se em conta o 

conhecimento, experiências históricas e proposições das FICB nessa área. A criação da Faculdade 

Católica de Tecnologia, reunindo os cursos de Ciências (Matemática, Física, Química e Biologia) 

e o Curso Superior de Tecnologia em Processamento de Dados, mostrava a expansão gradativa 

e segura da Católica. Em março de 1985, o campus, posteriormente denominado campus I, em 

Taguatinga, foi inaugurado com o primeiro prédio, hoje denominado São João Batista de La Salle. 



 
 

Em 1987, a Instituição oferecia cursos de Graduação tais como o de Ciências Biológicas, Ciência 

da Computação, Engenharia de Software, Filosofia, Física, Letras, Matemática e Química, com 

opções em licenciatura e bacharelado, além dos cursos de especialização e mestrado da Pós-

Graduação. 

O desenvolvimento das FICB confirmava as possibilidades dos trabalhos acadêmicos 

consolidando os objetivos, diretrizes de ação e metas na elaboração do projeto para o 

reconhecimento das FICB como Universidade. Uma das ações necessárias para isso foi a 

implantação do Curso de Mestrado em Educação, cujas atividades começaram em 1994. 

De acordo com a Portaria nº 1.827, de 28 de dezembro de 1994, a Católica foi 

reconhecida pelo Ministério da Educação e do Desporto como Universidade Católica de Brasília 

(UCB) e, no dia 23 de março de 1995, foi oficialmente instalada em seu campus I, em Taguatinga. 

Na ocasião, o Chanceler, Irmão Gentil Paganotto, teve a atribuição de nomear o Reitor, Padre 

Décio Batista Teixeira e entregar a Universidade à comunidade. Durante a gestão do Padre 

Décio, a UCB contava com 377 professores, 6.990 estudantes e 488 funcionários administrativos. 

Esse considerável corpo acadêmico ajudou o Reitor a superar as inúmeras dificuldades no 

processo de organização da Universidade.  

Esse momento marca o início das edificações que hoje totalizam 112.460 m² de área 

construída nos campi da UCB, com prédios modernos e funcionais. De março de 1995 até 1998 

existiam na UCB 20 cursos de Graduação e 24 cursos de Pós-Graduação lato sensu (destes, 04 

cursos na modalidade a distância), além de 03 cursos de Pós-Graduação stricto sensu. 

Acompanhando esta linha de planejamentos bem estruturados, viu-se que, para consolidação 

da Pós-Graduação stricto sensu, a instalação de uma sede própria para este segmento era 

imprescindível, sendo então realizada essa instalação no Plano Piloto de Brasília, em 1998, no 

campus II, acompanhada da implantação de outros cursos de mestrado, como: Economia (1998), 

Gestão do Conhecimento e da Tecnologia da Informação (1998), Psicologia (1999), Educação 

Física (1999), Planejamento e Gestão Ambiental (2000), Ciências Genômicas e Biotecnologia 

(2000), Direito (2003), Gerontologia (2005). A expansão do stricto sensu se fortaleceu com a 

criação dos cursos de doutorado em Ciências Genômicas e Biotecnologia (2003).  

1.1.2.3 Missão 

Transformar a pessoa e a sociedade, por meio da produção e gestão do conhecimento, 

comprometida com os valores Cristãos. 



 
 

1.1.2.4 Princípios institucionais 

A Universidade Católica de Brasília faz parte da rede brasileira e mundial de Instituições 

de Educação Católica e traz em si a marca do compromisso em promover processos educativos 

que contribuam para a construção da dignidade da vida. Nesse sentido, professa e se 

compromete, diante da comunidade humana, a seguir os seguintes princípios fundantes: 

 o sentido cristão da existência humana, a valorização da vida em todas as suas 

formas, o respeito à dignidade da pessoa humana e à liberdade pessoal, a busca 

da verdade e do transcendente e o relacionamento da pessoa humana consigo 

mesma, com os outros, com o mundo e com Deus; 

 o confronto, no diálogo entre a fé e a cultura, de critérios e itinerários culturais 

e religiosos diferentes; 

 a competência no Ensino, em todos os seus níveis e modalidades; 

 a construção da comunidade, pelo testemunho solidário do convívio fraterno e 

da corresponsabilidade; 

 a formação da consciência e do agir cristãos no âmbito social, para a 

consolidação da cidadania e a construção de uma sociedade mais justa e 

fraterna; 

 a busca constante da eficiência e da eficácia na gestão acadêmica, 

administrativa e financeira, de acordo com o modelo de Governança 

Corporativa, assumido pela UBEC; 

 a formação da consciência em relação ao meio ambiente e ao desenvolvimento 

sustentável. 

São princípios que acompanham todo o fazer educativo da UCB, a saber: 

 Pastoralidade 

A UCB é uma instituição de ensino, pesquisa e extensão, conforme a natureza de uma 

Universidade, mas é também uma comunidade educativa confessional. Assim, tem sua 

referência numa experiência de fé, por meio da qual busca ser fermento evangélico no mundo 

social. Daí a importância de compreender a pastoralidade como o primeiro princípio 

estruturante da instituição. 

 Extensionalidade 



 
 

O princípio da extensionalidade, sob essa ótica, é valor epistemológico, ético e político 

buscado pela Instituição no seu processo educativo. Esse valor perpassa, transversalmente, 

todas as atividades de ensino-aprendizagem, visando oferecer condições para a geração de 

competências científicas, profissionais e humanas no mundo do trabalho e em todos os espaços 

onde a vida pode acontecer.  

 Sustentabilidade 

Entre os diversos segmentos que compõem a sociedade, estão as instituições de 

educação superior, colaboradoras importantes por meio do ensino, da pesquisa e da extensão, 

na construção de um conhecimento compatível com a sustentabilidade do desenvolvimento, 

bem como com a equidade, o equilíbrio e a conservação do planeta e da humanidade. A 

sustentabilidade pode tornar-se um princípio da instituição à medida que pautar o seu processo 

de ensino e de aprendizagem, considerando, dentre outros, o aspecto ecológico, econômico, 

ecumênico, educacional e ético. 

 Indissociabilidade 

As atividades do ensino, da pesquisa e da extensão são tempos, espaços e processos de 

aprendizagem, em vista da formação do educando e da transformação social. Para tanto, a 

Universidade precisa constituir-se, cada vez mais, numa comunidade de aprendizes onde se 

desenvolvem os talentos, as competências e as habilidades necessárias para a formação pessoal, 

profissional e social. A atitude aprendente é, portanto, o elemento integrador das diversas 

formas de produção e comunicação do conhecimento. 

A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão é, acima de tudo, um princípio 

pedagógico e político que deve permear todas as ações que são realizadas na Universidade. 

Assim, em cada ação realizada deve estar presente: o princípio do ensino como processo de 

autonomia na aprendizagem; o princípio da pesquisa como processo de autonomia da 

investigação científica; o princípio da extensão como autonomia na ética e na relevância social 

do conhecimento. Para a UCB, é o “mesmo ator, na mesma atividade” que promove a 

indissociabilidade. 

1.1.2.5 Valores institucionais 

São valores institucionais: Ética - Transparência - Acolhimento - Cooperação - 

Comprometimento - Inovação - Sustentabilidade. 



 
 

Para o cumprimento dos valores institucionais a UCB empenha suas forças com foco em 

valores indispensáveis e necessários à sociedade, alinhados à visibilidade pública da Igreja 

Católica, quais sejam:  

 Ser testemunho da Igreja na sociedade. 

 Ser espaço dinâmico de encontro e tensão entre experiência de fé e saber científico, 

em contínua busca de sentido. 

 Cumprir sua responsabilidade sociopolítica conforme as orientações da Igreja. 

 Pronunciar-se com competência sobre questões político-econômico-sociais, tendo 

presentes princípios ético-religiosos. 

 Prestar serviços à Igreja e à Sociedade. 

 Como comunidade educativa católica: 

 atender a todos os estudantes, sejam quais forem suas convicções; 

 ser, para todos, lugar de experiência religiosa; de estímulo à busca do 

transcendente; de apresentação da proposta cristã sem proselitismo; 

 proporcionar aos estudantes um ambiente favorável para o cultivo de sua 

identidade e a formação de lideranças cristãs, sendo um lugar de síntese entre 

fé e razão, sempre em espírito ecumênico, no sentido mais amplo do termo. 

 Como Universidade: 

 testemunhar e construir comunhão e fraternidade na comunidade 

acadêmica e estendê-las à comunidade local; 

 ter presentes, em suas opções, as necessidades das classes populares; 

 respeitar a diferença e propiciar o crescimento dos integrantes da 

comunidade acadêmica; 

 oferecer, à sociedade e à Igreja, profissionais com fundamentada formação 

ética, cultural, tecnológica e científica. 

1.1.2.6 Visão de futuro 

Em 2020, no seu Jubileu de Prata, a Universidade Católica de Brasília será uma 

instituição de referência na excelência acadêmica e na geração do desenvolvimento sustentável. 

Para a consecução dessa visão de futuro, a UCB desenhou objetivos estratégicos com 

base nas perspectivas de crescimento e na consolidação desta Universidade como referencial 

de qualidade no Ensino Superior, dentro do cenário local, regional e nacional, bem como pelas 

diretrizes de sua mantenedora.  



 
 

A UCB estabeleceu alguns projetos como balizadores e prioritários para o seu 

desenvolvimento, bem como a sua correlação entre futuras metas e ações. Esse processo 

contará com uma avaliação permanente e ajustável, em função de um conjunto de fatores 

internos e externos inter-relacionados.  

Os projetos têm por finalidade apresentar os principais elementos que compõem o 

processo de revitalização do modelo de gestão da Universidade Católica de Brasília e estabelecer 

os pilares do planejamento estratégico, visando ao desenvolvimento do Projeto de 

Universidade. 

1.1.3 Contexto do Programa 

Em 15 de setembro de 2008, deu-se a criação oficial do Mestrado em Comunicação da 

Universidade Católica de Brasília, com aprovação da CAPES e publicação em Diário Oficial. 

O Programa de Mestrado em Comunicação nasceu intimamente integrado ao Curso de 

Graduação em Comunicação Social e resulta de seu processo de consolidação (em abril de 2004, 

obteve conceitos CMB em todas as dimensões avaliadas pelo INEP/MEC). Observados os 

requisitos básicos listados pela CAPES, o Programa de Mestrado em Comunicação, contou com 

o comprometimento da instituição; com competência técnico-científica na área do curso, 

garantida pela preexistência de grupo de pesquisa; estruturou-se com a participação de 

docentes com produção intelectual relevante, em termos quantitativos e qualitativos, na área 

de concentração do curso. A concepção do projeto do curso foi atualizada sobre a premissa de 

plena integração de objetivos, áreas de concentração, linhas e projetos de pesquisa, estrutura 

curricular, conteúdo das disciplinas, considerado o perfil da formação profissional pretendida e 

o estágio de desenvolvimento da área. 

Com a primeira avaliação trienal, 2007-2009, o Programa pode fazer uma primeira 

avaliação dos aspectos a serem fortalecidos. Como o programa iniciou seu ciclo em 2008, não 

teve seu triênio completo avaliado, portanto manteve a nota inicial 3. Ainda assim, foi possível 

identificar aspectos a serem repensados para garantir uma melhor avaliação no triênio seguinte. 

A segunda avaliação trienal (2010-2012) resultou na manutenção da nota 3, embora o 

Programa tivesse atingido uma nota bem próxima do exigido para a nota 4. A partir do relatório 

de avaliação da CAPES, foi feita a seguinte autoavaliação: 

Embora o programa tenha melhorado exponencialmente em todos os quesitos, na 

comparação com a trienal anterior, o crescimento e a diversificação da produção não foram 

suficientes para mudança de nota, devido ao incremento da produção de toda a área, o que 

acabou elevando a margem de corte entre regular e bom. Os docentes que publicaram o mínimo 



 
 

explicitado no documento de área precisariam compensar a falta de quantidade com maior 

qualidade em cada item da produção (critérios Qualis). 

Houve então um compromisso da equipe em se engajar, nos três anos restantes da 

quadrienal em curso e juntamente com seus orientandos, em todas as ações corretivas listadas 

neste documento. 

Em 2014, houve um efetivo esforço por parte de todo o corpo docente em aumentar a 

produção intelectual anual, conforme pode ser verificado no lançamento da produção 

intelectual de todos os docentes.  

Os quatro anos da quadrienal 2013/2016 foram dedicados a, além de manter a 

regularidade da produção docente e das orientações e defesas de dissertações, garantir espaços 

de produção discente. Os alunos foram estimulados a participar de chamadas para publicação e 

participação de eventos científicos na área. Como exemplo, os alunos que cursaram Método de 

pesquisa em Comunicação foram incentivados a submeter os artigos produzidos na disciplina 

para o INTERCOM e tiveram um alto índice de aprovação. Muitos estudantes também 

incentivados por seus orientadores também tiveram trabalhos aceitos na Compós, ABRAPCORP 

e outros congressos. Além disso, tivemos também um grande número de inscritos em eventos 

científicos variados em nosso campo como o INTERCOM Centro-Oeste. 

Surgiu também a ideia de promover um evento científico com os seguintes objetivos: 

• Promover a avaliação crítica do “estado da arte” dos projetos de pesquisa dos discentes do 

programa de mestrado por docentes internos e externos. 

• Capacitar os estudantes em metodologias, técnicas e softwares de pesquisas quantitativas e 

qualitativas por meio de oficinas com especialistas. 

• Divulgar resultados de pesquisas de docentes e discentes do programa por meio da 

apresentação oral, pôster e publicação de resumos e artigos completos. 

• Propiciar uma experiência completa de apresentação de trabalho científico por meio da 

submissão de resumos; aprovação de trabalhos; apresentação oral; discussão com debatedores; 

apresentação do texto completo para publicação nos anais do evento. 

Para concretização desta ideia, foi criado em 2015 o Interprograma Secomunica na 

forma de um evento interno, ampliado em 2016 à comunidade externa, com chamada aberta a 

mestrandos de todo o país e publicação de anais. Com isso, o evento ganhou projeção e 

qualidade. Houve intensa participação dos discentes com inscrição de trabalhos, com um índice 

superior a 90%. 

Também mantivemos eventos como aulas magnas e aulas de encerramento de 

semestre, os seminários de pesquisa organizados por professores e seus grupos de pesquisa, 

com participações de professores convidados. Com isso, incentivamos o envolvimento dos 



 
 

alunos em atividades acadêmicas extra-curriculares e em produção própria. Nossos discentes 

participam das bancas de Trabalho de Conclusão de Curso TCC e uma de nossas alunas foi 

parecerista do Intercom centro-Oeste. Também participam de atividades de editoração da 

revista Comunicologia. 

Da estratégia para a quadrienal, chegando ao final do ano de 2016, pudemos afirmar 

que as nossas metas foram alcançadas: 

• Aumento da produção em periódicos A1, A2 e B1. 

• Indexação das revistas do curso: Esferas passou de B4 para B2 em 2016. Comunicologia passou 

de B4 para B3 em 2016. 

• Aumento da produção discente com maior participação em congressos internacionais, 

nacionais e locais de publicações de trabalhos completos em anais. 

• Aumento da produção discente em periódicos científicos; 

• Maior número de professores do NDP com pós-doutorado;  

• Fortalecimento dos esforços conjuntos com a UnB, UFG e UFMS, com a edição da Revista 

Esferas, primeira revista Interprogramas de Pós-graduação em Comunicação do país, e na 

implantação do Interprogramas Secomunica, importante fórum de trocas acadêmicas para o 

público discente, com foco no Centro-Oeste e potencial para se tornar um evento nacional. 

Ambos os projetos são de iniciativa do Mestrado em Comunicação da UCB. 

Foi desta forma que ao final da quadrienal 2013-2016, o Programa foi avaliado com nota 

4, pela CAPES. 

Entre 2013 e 2016, a Universidade passou por uma reestruturação em seu organograma. 

Foram criadas as Escolas, onde cursos foram agrupados por afinidade entre áreas, em 

consonância com o planejamento estratégico da Universidade e suas áreas prioritárias. A 

Universidade instituiu um modelo único de matriz curricular, com uma disciplina compartilhada 

por todos os programas de pós-graduação stricto sensu da Universidade: Epistemologia. Outra 

característica da matriz foi de atribuir 60h (4 créditos) a todas as disciplinas.  

Em reunião ocorrida dia 2 de outubro de 2017, a coordenação foi convocada pelas pró-

reitorias acadêmica e administrativa e informada da decisão da Universidade, em conjunto com 

a Mantenedora (UBEC), de mudar a modalidade do Mestrado em Comunicação de acadêmico 

para profissional, a fim de readequar o portfólio de cursos da Universidade às novas demandas 

da sociedade e do mercado. Sendo assim, não foram ofertadas novas vagas para novos ingressos 

no Mestrado acadêmico em 2018 e foram sendo feitas algumas adaptações para atendermos às 

características do Mestrado Profissional, sobretudo no que tange à revisão das linhas de 

pesquisa e da grade curricular, ao produto final (Dissertação/Produto) e ao estabelecimento de 

parcerias com o mercado. 



 
 

Nesse sentido, foram feitas várias pesquisas de tendências do mercado, da sociedade  e 

da academia e optou-se por atender à demanda retida na área que elegeu como eixo focal 

prioritário a Economia Criativa em articulação com os saberes comunicacionais, especialmente 

aqueles vinculados ao desenvolvimento das Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICs) 

e dos meios digitais aos quais a economia criativa está diretamente relacionada.  

Tal decisão estava de acordo com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da 

Universidade para o quadriênio 2018-2022: “a UCB orienta suas ações a partir de quatro eixos 

focais e um eixo transversal que se interconectam e interagem numa cadeia sistêmica. São os 

eixos focais Vida, Cidadania, Humanidade e Economia Criativa e o eixo transversal Tecnologia e 

Gestão que conecta todos demais. (...) Economia Criativa – Cultura, Artes e Comunicação: 

contempla modelos de negócio ou gestão que se originam em atividades, produtos ou serviços 

desenvolvidos a partir do conhecimento, criatividade ou capital intelectual de indivíduos com 

vistas à geração de trabalho e renda. É baseada na maneira de pensar e fazer. São os nossos 

talentos e qualificações individuais que abrangem as contribuições e ideias de indústrias 

criativas, indústrias culturais, cidades criativas, clusters e arranjos produtivos e a classe (aula) 

criativa. (...) Tecnologia e Gestão – Eixo transversal que engloba as atividades de 

desenvolvimento, avaliação, aplicação e valoração da tecnologia, bem como o incremento de 

novos modelos de gestão, e assim fomentando a geração, implementação, execução e 

mensuração de valores tangíveis e intangíveis” (PDI, Documento Institucional, 2018). 

O grupo de professores (formado pelos quatro docentes do antigo Mestrado acadêmico 

e quatro docentes recém contratados e credenciados para compor o novo Mestrado 

profissional), identificou que a demanda para o curso proposto se caracteriza por ser formada 

por profissionais da área de Comunicação, especialmente das indústrias da informação e 

comunicação, tais como profissionais de rádio, vídeo e TV, jornalistas, publicitários, especialistas 

em marketing e administração, produtores, designers, artistas e agentes culturais do setor 

audiovisual. Também se direciona ao conjunto dos gestores da administração pública, privada e 

do terceiro setor uma vez que contempla amplamente questões estratégicas de gestão e 

empreendedorismo no contexto da economia criativa. Os profissionais dos setores acima 

citados, no Distrito Federal, têm, em sua maioria, ensino superior completo e podem, ao se 

qualificar, obter ganhos salariais e aprimorar a qualidade de seus serviços. Os profissionais de 

educação também estão contemplados no escopo da oferta uma vez que hoje é crescente a 

demanda por profissionais de educação com competências para o desenvolvimento de produtos 

baseados em Tecnologias da Informação e Comunicação e suas aplicações. Vale salientar aqui 

que, embora localmente identificada como potencialmente alta, a demanda não se restringe a 

Brasília e ao Distrito Federal. Amplia-se primeiro regionalmente para todo o Centro-Oeste uma 



 
 

vez que este é o primeiro Mestrado profissional em Inovação em Comunicação de toda a região, 

que conta em 2018 com 4 Programas Acadêmicos (UCB, UnB, UFG e UFMS). 

Também visamos atender a uma demanda nacional em formação acadêmica de pós-

graduação profissional. A Economia Criativa se desenvolve e se torna uma alternativa ao 

desenvolvimento em todas as regiões do país, tendo ainda poucos cursos voltados a esse 

escopo. Até agora, podemos citar apenas o da USCS (Comunicação - Inovação na Comunicação 

de Interesse Público) e o da Unicap (Interdisciplinar em Indústrias Criativas). Para tanto, o curso 

é ofertado em módulos (com aulas condensadas em dois fins de semana por mês - sexta à noite, 

e sábado o dia todo) e faz amplo uso das ferramentas de comunicação por ambientes virtuais 

de aprendizagem (AVA), de maneira a manter proximidade com os estudantes residentes em 

outras cidades da região e do país. Isso não caracteriza Ensino a Distância, tampouco ensino 

híbrido; ao contrário, permite reforçar o ensino presencial com uso de ferramentas de 

comunicação à distância para acompanhamento dos processos de ensino/aprendizagem e de 

pesquisa. Trata-se de colocar a comunicação e as tecnologias a serviço do processo de formação, 

ampliando o alcance didático da estrutura física para aquela virtual, sem prejuízo da primeira. 

Ao fim do ano de 2018, foi lançado o primeiro edital de seleção para o novo curso de 

Mestrado profissional, com área de concentração em Inovação em Comunicação e Economia 

Criativa. As 25 vagas ofertadas foram prontamente preenchidas. 

 

2. PROPOSTA DO PROGRAMA 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: INOVAÇÃO EM COMUNICAÇÃO E ECONOMIA CRIATIVA  

Tratar de inovação em Comunicação significa remeter-se a processos de criação do novo 

tanto quanto de renovação daquilo que se torna desgastado pelo efeito do tempo e já não mais 

adaptado à nova realidade. A revolução digital ocorrida nas últimas décadas, as constantes 

inovações tecnológicas às quais a cultura está sujeita e através das quais ela se recria, em um 

processo dinâmico aparentemente infindável, força a transformação das estruturas de 

pensamento que fundamentam os modelos de organização social, cultural, econômica e toda a 

criatividade subsequente. Sendo assim, e levando em conta o contexto comunicacional, é 

preciso criar condições para a emergência do novo e do renovado. Isto é o que entendemos aqui 

por inovação comunicacional, diretamente ligado ao progresso tecnológico, mas não restrito a 

este. Trata-se de estruturas do pensamento e da sensibilidade, de modos de concepção e 

percepção, de modos de auto-reflexão e autoavaliação que precisam ser despertados e podem 



 
 

impulsionar a realidade da própria Comunicação enquanto fenômeno, enquanto sistemas e 

processos e enquanto área de atuação profissional. 

Ademais, a relação dinâmica que ora se estabelece, conceitualmente e na prática, entre 

produção cultural e economia é portadora de novas perspectivas para os futuros profissionais 

da comunicação, envolvidos de maneira central na rede de agentes de uma lógica econômica 

que necessita se manter a serviço da humanidade e, consequentemente, da cultura. Sendo 

assim, a presente área de concentração visa a trazer o suporte teórico, conceitual e 

metodológico à criatividade necessária em tempos de mutação social, cultural, tecnológica, 

educacional e econômica e abrir possibilidades de aplicação prática de propostas inovadoras, 

imprescindíveis aos processos comunicacionais do setor da economia criativa. 

A área de concentração Inovação em Comunicação e Economia Criativa permitiu 

desdobrar duas linhas de pesquisa: 

1. Estratégia e gestão comunicacional 

Esta linha de pesquisa visa a investigar estratégias de empreendedorismo, governança 

e gestão da comunicação no campo da economia criativa propondo, desse modo, uma formação 

profissional a partir da gestão comunicacional de iniciativas da economia criativa (projetos 

culturais, design, gestão de negócios e produção nos setores das indústrias criativas ligados à 

comunicação em suas interfaces com as tecnologias, a educação e a cultura). Atividades como a 

publicidade e propaganda, o jornalismo e a gestão da comunicação integrada são estudadas no 

contexto dessas iniciativas. Considerando as interfaces da economia criativa com os demais 

setores da economia são pensadas estratégias de empreendedorismo, governança e gestão nos 

setores público, privado e no terceiro setor. Startups, economia virtual, captação de recursos, 

isenção fiscal, fundos, parcerias público-privadas, monetização e outras possibilidades são 

trabalhadas como processos contemporâneos de economia criativa. 

2. Produção em audiovisual e mídias digitais 

Esta linha de pesquisa visa a desenvolver projetos e metodologias de inovação 

tecnológica e criativa para a Comunicação e suas interações com o design, a arte, a educação e 

a cultura, atuando assim na formação de profissionais capacitados para a produção 

contemporânea de imagens e suas diversas aplicações em áreas e modelos midiáticos distintos. 

São pensados processos de produção criativa em audiovisual não apenas para mídias 

tradicionais como fotografia, cinema, TV e rádio, mas também práticas intermediais 

contemporâneas. Assim, os produtos variam desde a criação de videocasts, podcasts, 



 
 

webdocumentários, videoarte, ações em social media e games, até chegar a especificidades da 

produção como direção de fotografia, montagem, pós-produção, imagens geradas por 

computador, direção de arte. Estas produções podem ser aplicadas tanto a áreas específicas do 

meio cultural quanto a de outros setores (vídeos institucionais, campanhas publicitárias, ações 

transmídia, videoaulas), deixando o egresso pronto para atuar na imensa diversidade de 

afunilamentos destas competências. 

2.1 CONCEPÇÃO DO PROGRAMA 

2.1.1 Coerência do Programa com os documentos de área 

O Programa em sua modalidade profissional foi concebido de maneira a garantir uma 

coerência interna total entre área de concentração, linhas de pesquisa, disciplinas ofertadas e 

projetos de pesquisa que norteiam a formação dos estudantes. Como pode ser visto acima (item 

2.1.1), as duas linhas de pesquisa decorrem diretamente da área de concentração, a primeira 

focando nos processos de gestão e estratégia e a segunda se concentrando na produção 

audiovisual especialmente levando em conta as mídias digitais como ambiente de distribuição 

e circulação. Tal perspectiva permite que, em um futuro otimista de crescimento e necessidade 

de expansão, possamos ofertar mais linhas de pesquisa e produção em outras modalidades 

artísticas e culturais abarcadas pela conjunção entre a comunicação e suas inovações e a 

economia criativa.  

Por ora, as disciplinas foram totalmente repensadas a partir do eixo central (área de 

concentração) e das duas linhas, de forma que ambas permaneçam ao mesmo tempo distintas 

– cada uma com suas especificidades – e integradas – há zonas de interação entre ambas a serem 

exploradas. Sendo assim, foi criado um tronco comum de disciplinas obrigatórias e um conjunto 

de disciplinas optativas para cada linha, deixando os estudantes livres para escolherem 

disciplinas optativas de ambas as linhas em função de seus interesses e necessidades de 

formação. É possível, por exemplo, que um estudante inscrito na linha 1, tenha interesse em 

cursar a disciplina específica da linha 2 para suprir uma lacuna ou iniciar-se em algum saber.  

O tronco comum tem uma disciplina ofertada pelo núcleo de formação geral da 

Universidade que todos os estudantes de qualquer programa de pós-graduação stricto sensu 

devem cursar: Epistemologia, disciplina que fornece a base da perspectiva científica teórico-

metodológica. As outras três disciplinas são específicas do curso. A primeira – Fundamentos 

teóricos e Pesquisa Aplicada em Comunicação e Economia Criativa –  fornece as bases teóricas 

da área ao mesmo tempo em que dá os instrumentos metodológicos conexos a essas bases 



 
 

teóricas na perspectiva de pesquisas que tem como característica sua aplicação prática à 

realidade abarcada pelo objeto de pesquisa escolhido, dentro do escopo da Inovação, da 

Comunicação e da Economia Criativa. A segunda e a terceira são bases de cada linha que 

consideramos importante serem de domínio dos estudantes de ambas as linhas. A ideia é que 

os futuros produtores audiovisuais para mídias digitais devem possuir alguns fundamentos de 

“Empreendedorismo em Economia Criativa” e de que, inversamente, os gestores em 

comunicação devem possuir bases em “Comunicação e Processo Criativo”; de fato, ambos os 

profissionais atuam juntos e necessitam conhecer uma perspectiva do outro para que haja maior 

sinergia entre todos.  

As demais disciplinas são as optativas, sendo para a linha de “Estratégia e gestão 

comunicacional”: “Comunicação, Inovação e Estratégia”; “Organizações e Tecnologias para a 

Inovação”, “Políticas e legislação em Setores Criativos” e uma disciplina de “Tópicos especiais 1” 

que permita atender a demandas específicas da linha. Para a linha de “Produção em audiovisual 

e mídias digitais”, são elas: “Estudos Dirigidos em Comunicação, Cultura e Visualidades”, 

“Construção de narrativas e Sistemas de Circulação”, “Experimentos audiovisuais para Mídias 

Digitais” e igualmente uma disciplina de “Tópicos especiais 2” que permita atender a demandas 

específicas da linha. 

Além das linhas, essas disciplinas estão – em seu conteúdo – em sinergia com a área de 

concentração. Também os projetos de pesquisa desenvolvidos pelos professores mantêm essa 

coerência e se vinculam a um grupo de pesquisa cadastrado no Diretório de Grupos de Pesquisa 

do CNPq (DGP/CNPq) intitulado “Comunicação e Economia Criativa” que deve abarcar todos os 

projetos apresentados pelos professores do Programa. Desta forma, fica garantida a coerência 

interna do programa e o escopo previsto inicialmente. Os estudantes se vinculam aos 

professores, às disciplinas e às linhas, mantendo-se próximos e integrados com a proposta, 

como forma de garantir que toda a produção esteja alinhada como o escopo da área de 

concentração, independente da formação de origem e dos transbordamentos disciplinares.  

Toda a concepção do curso se pauta no Plano de gestão 20-30 da Universidade Católica 

de Brasília  

De acordo com o seu Plano de Gestão 20 30, na perspectiva de uma “universidade 

empreendedora e inovadora para todos”, a Universidade Católica de Brasília elegeu quatro 

grandes áreas prioritárias: Vida, Humanidade, Cidadania e Economia Criativa para nortear suas 

ações de ensino, pesquisa e extensão. O presente curso situa-se, portanto, numa das quatro 

áreas prioritárias da instituição e contribui para alcançar um dos objetivos apresentados no 



 
 

referido plano, qual seja, o de “Empreendedorismo e inovação” que pretende criar um 

“ambiente interno de cultura de empreendedorismo e inovação” e fomentar a “geração de 

start-ups” e de “patentes e propriedade intelectual” (Plano de gestão 20 30). 

Em termos de impacto social e econômico no âmbito regional, é certo afirmar que, a proposta 

do curso estando situada na área do desenvolvimento da inovação em Comunicação e da 

Economia Criativa, traz um potencial de forte impacto para o desenvolvimento da região. Com 

efeito, a Companhia de Planejamento do Distrito Federal (Codeplan) estima que, em 2016, a 

economia criativa na região da capital federal empregava 40.715 profissionais, o que 

corresponde a 4,61% da mão de obra formal. A quantidade de trabalhadores envolvidos no setor 

é a mesma da indústria da transformação no DF. Os salários médios pagos são de R$ 4.044,68.  

A evolução da remuneração média dos trabalhadores vinculados à cultura, no recorte setorial, 

mostra uma trajetória ascendente até 2014, quando atinge um pico e relativamente se estabiliza 

em torno de um mesmo valor real nos anos de recessão econômica (2015 e 2016). 

 

De acordo com o Panorama da Economia Criativa no Distrito Federal, “Por diversas 

razões, os setores da economia criativa são os que melhor se adaptam ao Distrito Federal. O 

Distrito Federal abriga a Capital do Brasil. Sendo a Capital, Brasília deve preferencialmente 

desenvolver atividades de amplitude nacional e/ou regional”. 

“Como afirmou Darcy Ribeiro, Brasília deveria constituir-se em polo de irradiação de 

cultura para este imenso país. As possibilidades de comunicação hoje disponíveis tornam 

possível a difusão de realizações culturais, de novas interpretações da realidade socioeconômica 

e cultural, de novas propostas para a integração das extensas partes do território brasileiro, 

ampliando o papel e a influência da Capital da República”. 

“A arte e a cultura podem ser dinamizadas, fazendo de Brasília um ambiente rico, 

criativo, diversificado e atraente do ponto de vista do entretenimento, do conhecimento, da 

arte e da cultura. Brasília é um museu a céu aberto, segundo expressão frequentemente 

utilizada. É espaço único no mundo, com suas qualidades urbanísticas, paisagísticas e 

arquitetônicas” (Disponível em  <http://www.codeplan.df.gov.br/>). 

O Governo do Distrito Federal obteve para Brasília, em 31 de outubro de 2017, o título, 

concedido pela Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (Unesco) de 

“Cidade Criativa em Design”. Desta forma, a capital do país se soma à Rede de Cidades Criativas, 

composta por 180 cidades em 72 países que, segundo a organização, trabalham em conjunto 

http://www.codeplan.df.gov.br/


 
 

para colocar a criatividade e as indústrias culturais no centro de seus planos de desenvolvimento 

a nível local e cooperar ativamente no nível internacional. 

Apesar de pouco divulgada, a cidade recebe número significativo de visitantes. Tendo 

uma vida cultural mais viva, seus atrativos se multiplicarão em um processo virtuoso. O tipo de 

atividade econômica a ser incentivado no Distrito Federal deve procurar respeitar e valorizar as 

características da cidade, aproveitando seu potencial (Dominici, 2006). 

Utilizando-se da classificação dos setores da Economia Criativa adotada por Oliveira 

(2013), a Capital do País tem potencial em vários grupos de setores, entre os quais destacamos 

aqui: Grupo 2 - Artes, em todo o amplo universo das artes visuais e performáticas; Grupo 3 - 

Mídia, abrangendo publicações e mídia impressa e todas as atividades contidas no audiovisual; 

Grupo 4 - New media e serviços criativos, produção de conteúdo. Pode ser incentivada a 

produção de softwares, aplicativos, redes e conteúdos orientados a problemáticas coletivas 

e/ou de grupos sociais específicos. 

Quanto ao desenvolvimento do setor das TICs, a fase atual do sistema econômico 

mundial, denominada “era do conhecimento” ou “era da informação”, decorreu do surgimento 

de tecnologias que vieram revolucionar a capacidade de gerenciamento de grande quantidade 

de informações e conhecimentos e acelerar extraordinariamente a capacidade de comunicação 

da humanidade. A globalização consolidou-se, viabilizada principalmente pela ampliação das 

possibilidades de comunicação planetária. As tecnologias de informação e comunicação deram 

também forte impulso ao aparecimento de aplicativos orientados às mais diversas finalidades. 

A propósito de tais tecnologias, autores como Lévy (1997) e Castells (2002) sugeriram 

sua utilização para o desenvolvimento de um novo tipo de democracia, pelas possibilidades que 

oferecem de congregar indivíduos de diferentes localidades, em torno de interesses comuns, de 

possibilitarem a formação de redes, favorecendo sistemas de decisão horizontais. Inúmeras são 

as possibilidades de utilização dessas tecnologias – computador, telefone, internet – com 

finalidades sociais, econômicas, políticas, técnicas e outras. 

Como não poderia deixar de ser, essas tecnologias foram também apropriadas no 

campo da arte e cultura, por isso foram incluídas no universo da economia criativa. Outras 

dimensões da vida social podem ser beneficiadas pelas tecnologias de informação e 

comunicação. A integração das mídias, do telefone e da internet trouxe inúmeras possibilidades 

de enfrentamento de problemas da coletividade. 



 
 

No setor de audiovisual – que é um dos mais potenciais do Distrito Federal – a curva de 

crescimento no Brasil vem se dando independente do cenário de crise econômica. Já representa 

0,54% do PIB nacional movimentando em torno de 22,2 bilhões de reais por ano. O setor na 

última década apresentou um crescimento de 65,8%. Os números, dados da Agência Nacional 

do Cinema - ANCINE e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, também indicam 

uma ampliação importante da base de empregabilidade e necessidade de profissionais 

qualificados para o setor. 

Ademais, e apresentando-se como o outro braço a ser explorado, a estrutura produtiva 

do Distrito Federal tem uma característica intrínseca que é a forte presença das atividades de 

governo na economia. Esta atividade tem impacto considerável sobre a alocação de recursos 

por competir no mercado de trabalho local por mão de obra e não se pautar neste mercado na 

sua precificação. O setor de Serviços representa mais de 90% da atividade econômica do Distrito 

Federal desde a inauguração de Brasília, em 1960. Apesar de muitos planos de desenvolvimento 

voltados à indústria, com doações de terrenos e crédito facilitado, sua participação continua 

abaixo de 10%. 

Um estudo desenvolvido pela CODEPLAN (Companhia de Planejamento do Distrito 

Federal) a partir dos dados da RAIS/MT (Relação Anual de Informações Sociais, do Ministério do 

Trabalho) até 2016 e pulicado em 2018, mostra que a economia criativa emprega em torno de 

4% (40.715) do total de trabalhadores do Distrito Federal, sendo 14% desses (5.868) vinculados 

em ocupações criativas e os demais atuando em ocupações de apoio.  

 

Um segundo aspecto relevante é que a participação da economia criativa e dos 

segmentos culturais no total de empregos do DF aparece entre os primeiros do ranking, quando 

se compara o mesmo tipo de participação em cada Unidade da Federação. Ou seja, o DF mostra 

uma participação maior da cultura em sua economia do que a grande maioria dos estados, 

perdendo para dois ou três, somente. E esse resultado se sustenta ao longo do tempo, 

sinalizando uma consolidação desse segmento na região. 

 

A análise por domínio cultural oferece uma visão interessante sobre quais são os 

segmentos da economia criativa que se destacam no Distrito Federal. Claramente se destaca em 

número de vínculos o domínio Audiovisual e mídia interativa, principalmente as atividades de 

suporte, que podem estar relacionadas ou não ao domínio (como é o caso da atividade 

Instalação de máquinas e equipamentos industriais).  

 



 
 

É interessante notar que a classificação dos microempreendedores individuais (MEIs) do 

Distrito Federal por domínios culturais (somadas as atividades de suporte) realizada por Nocko 

e Schlabitz (2018) encontra que os domínios que se mostram com maior número de MEIs são o 

de Esporte e lazer e o de Design e serviços criativos. 

 

Outra característica diz respeito à remuneração dos domínios. O domínio Educação cultural é o 

que oferece melhor remuneração média no DF seguido do domínio Audiovisual e mídia 

interativa. Nota-se que estes são também os maiores empregadores da economia criativa do 

Distrito Federal, sinalizando que os domínios culturais de destaque na região são de alto valor 

agregado. Os funcionários que trabalham em ocupações criativas e nos segmentos culturais da 

economia criativa recebem, em média,R$ 5.517,28, mais do que os demais trabalhadores. 

Também, na comparação entre a remuneração dos trabalhadores criativos alocados em setores 

da economia criativa e os demais segmentos, a remuneração média do primeiro é maior (R$ 

5.445,20). 

A escolaridade dos trabalhadores da cultura do Distrito Federal comprova que um dos 

fatores que interferem em uma maior remuneração é a qualificação. Isso porque os domínios 

que pagam melhor, em média, são também os que possuem o maior percentual de 

trabalhadores com, ao menos, o ensino superior completo: Educação Cultural e Audiovisual e 

mídia interativa. Ainda assim,  entre a totalidade dos profissionais do setor da economia criativa, 

48,4% possui ensino médio, 43% possui ensino superior e apenas 0,6% possui mestrado e/ou 

doutorado, o que mostra um grande potencial de formação na área, tanto em nível de 

graduação como de pós-graduação para esse segmento profissional. 

 

A Universidade Católica de Brasília possui seu maior campus em Taguatinga, Região 

Administrativa do Distrito Federal, próxima a outras Regiões Administrativas tais como Riacho 

Fundo 1 e 2, Águas Claras, Samambaia e Recanto das Emas, também conhecidas como "cidades 

satélites". As cidades satélites do Distrito Federal conhecem um constante crescimento 

populacional e de sua economia, constituindo um forte potencial para o estabelecimento de 

empreendimentos que possam movimentar a economia criativa e para a experimentação de 

formas inovadoras de comunicação como possibilidade para o desenvolvimento cultural, social 

e econômico de forma justa e sustentável. A perspectiva do curso ora proposto é de oferecer 

uma formação de excelência nesta área, conforme a alta demanda identificada. 

Ainda, alinhado com o Plano de Gestão 2030, o curso foi construído pensando na 

exigência de um alto grau de inovação em sua performance, que se verifica no ambiente de 



 
 

ensino/aprendizagem inovador (salas de aula inovativas), nas metodologias adotadas pelos 

professores (metodologias ativas, aulas externas, uso sistemático de Ambiente Virtual de 

Aprendizagem e da infraestrutura laboratorial da Universidade para a produção de materiais 

audiovisuais e em mídias digitais) e se reflete na produção exigida tanto dos docentes como dos 

discentes: a produção intelectual decorrente de processos de pesquisa aplicada, para ser 

validada, é necessariamente publicada em periódicos qualificados da área, como será detalhado 

no item 3.6. A produção técnica da área, constituída por produtos de comunicação e/ou plano 

de aplicação, também é objeto de publicação em periódicos específicos cujo escopo abrange a 

relatoria de aplicação prática, mas também pode ser objeto de circulação em ambientes 

profissionais, através de plataformas e sites específicos que atestem de sua aplicação de fato; 

registros e patentes servem igualmente para validar a qualidade da produção técnico-

profissional gerada a partir das pesquisas desenvolvidas por docentes e discentes ao longo do 

processo de formação. 

A demanda para o curso proposto se caracteriza por ser formada por profissionais da 

área de Comunicação, especialmente das indústrias da informação e comunicação, tais como 

profissionais de rádio, vídeo e TV, jornalistas, publicitários, especialistas em marketing e 

administração, produtores, designers, artistas e agentes culturais do setor audiovisual. Também 

nos dirigimos ao conjunto dos gestores da administração pública, privada e do terceiro setor 

uma vez que contemplaremos amplamente questões estratégicas de gestão e 

empreendedorismo no contexto da economia criativa. Os profissionais dos setores acima 

citados, no Distrito Federal, como já visto, têm, em sua maioria, ensino superior completo e 

podem, ao se qualificar, obter ganhos salariais e aprimorar a qualidade de seus serviços. Os 

profissionais de educação também estão contemplados no escopo da oferta uma vez que hoje 

é crescente a demanda por profissionais de educação com competências para o 

desenvolvimento de produtos baseados em Tecnologias da Informação e Comunicação e suas 

aplicações. 

O Curso está trabalhando parcerias para sua internacionalização, com universidades 

europeias (Université Technologique de Compiègne, Sorbonne Université e Universidade do 

Minho) visando a mobilidade de professores e alunos para visitas técnicas, cursos e estágios pós-

doutorais, de forma recíproca. Tais convênios que envolvem também projetos de pesquisa e 

produção intelectual deverão contribuir para elevar o curso da nota 4 para a nota 5 no próximo 

quadriênio. 



 
 

O sistema de autoavaliação discente e docente permite alinhar o Planejamento 

Estratégico do Curso às demandas reais, tanto externas como internas, no que tange à produção 

intelectual e ao processo de formação discente. Os docentes são avaliados de forma sistemática 

e contínua através de uma autoavaliação sistêmica no âmbito do próprio colegiado do curso que 

se reúne mensalmente e faz um acompanhamento da produção efetiva de cada docente, dos 

resultados dos projetos de pesquisa e contribui para o direcionamento do planejamento 

individual de cada pesquisador. Essa dinâmica fluida permite a autoregulação da produção no 

âmbito coletivo dentro do colegiado, com o estabelecimento de trocas e parcerias. A presença 

de um representante discente permite que essa avaliação ultrapasse o domínio do colegiado de 

professores e contamine o ambiente discente, estimulando a produção em parceria entre 

docentes e discentes. Quanto à qualidade do processo de formação, ele é avaliado no mesmo 

fórum com a participação do representante discente que traz as demandas do corpo discente 

como um todo e media o diálogo entre as duas instâncias (discentes e docentes). Além disso, a 

Coordenação também tem um papel de mediação na garantia de um processo de formação de 

qualidade.  

2.1.2 Articulação do Programa com as políticas institucionais 

De acordo com o seu Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) para o quadriênio 

2018-2022, “a UCB orienta suas ações a partir de quatro eixos focais e um eixo transversal que 

se interconectam e interagem numa cadeia sistêmica. São os eixos focais Vida, Cidadania, 

Humanidade e Economia Criativa e o eixo transversal Tecnologia e Gestão que conecta todos 

demais. (...) Economia Criativa – Cultura, Artes e Comunicação: contempla modelos de negócio 

ou gestão que se originam em atividades, produtos ou serviços desenvolvidos a partir do 

conhecimento, criatividade ou capital intelectual de indivíduos com vistas à geração de trabalho 

e renda. É baseada na maneira de pensar e fazer. São os nossos talentos e qualificações 

individuais que abrangem as contribuições e ideias de indústrias criativas, indústrias culturais, 

cidades criativas, clusters e arranjos produtivos e a classe (aula) criativa. (...) Tecnologia e Gestão 

– Eixo transversal que engloba as atividades de desenvolvimento, avaliação, aplicação e 

valoração da tecnologia, bem como o incremento de novos modelos de gestão, e assim 

fomentando a geração, implementação, execução e mensuração de valores tangíveis e 

intangíveis” (PDI, Documento Institucional, 2018). 

Com isso tornou-se urgente atender à demanda retida na área que elegeu como quarto 

eixo focal prioritário, a Economia Criativa, em articulação com os saberes comunicacionais, 

especialmente aqueles vinculados ao desenvolvimento das Tecnologias da Informação e da 



 
 

Comunicação (TICs) e dos meios digitais aos quais a economia criativa está diretamente 

relacionada. Tal escolha se justifica pelo contexto no qual a UCB está inserida. 

Ademais, “empenhados na produção e divulgação do conhecimento científico, visando 

a promoção do bem-estar da sociedade, a sustentabilidade do fazer científico via a captação de 

recursos, manutenção de redes de múltiplas interações e proteção intelectual de produtos e 

processos inovadores” (PDI, p. 92), todos os docentes do Mestrado Inovação em Comunicação 

e Economia Criativa contribuem para a produção qualificada de conhecimento e sua divulgação, 

através de publicações de resultados de pesquisa em periódicos e livros produzidos 

internamente (duas revistas científicas são editadas pelo Programa), mas sobretudo em 

periódicos editados por outras instituições. Faz parte também do cotidiano do professor-

pesquisador incentivar, buscar recursos, organizar e participar de eventos científicos, 

fomentando assim a troca intelectual em torno de seus objetos de estudo. 

2.1.3 Integração com outros níveis de ensino 

A integração com os cursos de Comunicação da UCB esteve garantida desde a gênese 

do projeto que culminou na implantação do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu. Previsto 

como processo evolutivo do amadurecimento do Projeto Pedagógico do curso de Comunicação 

Social (aprovado e implantado a partir de 1998 e revisto em 2018), o Programa foi pensado 

numa estrutura de grupos de pesquisa que, desde 2001, congregam professores doutores, 

mestres e mestrandos e também estudantes com bolsas remuneradas e/ou voluntárias de 

Iniciação Científica. São critérios para considerar a integração com a graduação: 

 Aulas na graduação: 

Todos os professores ministram aulas na graduação, com uma carga mínima de 4h a 8h, 

obedecendo à portaria 204 de 2014. 

 Orientação de TCC, Iniciação Científica e bancas: 

A participação em TCC, seja como orientador ou como avaliador também é indicador de 

uma forte integração do Mestrado com a graduação. Todos os professores participam 

de bancas de avaliação, numa média de 10 bancas por professor. Todos orientam uma 

média de 1 a 3 projetos de TCC.  

 Pesquisa: Todos os projetos de pesquisa coordenados por professores do Mestrado 

contam, em sua equipe, com professores da graduação, e com alunos - bolsistas ou 

voluntários - de Iniciação Científica, conforme pode ser verificado no quesito relativo 

aos projetos de pesquisa do Programa. 



 
 

 Eventos: O Programa também colabora com a graduação no maior evento anual 

organizado no âmbito dos cursos de Jornalismo, Publicidade e Propaganda e de Design 

Visual: o SECOMUNICA, evento científico de Comunicação da Universidade Católica de 

Brasília, agora rebatizado de ConeCOM. Essa colaboração se dá com a oferta de oficinas, 

palestras e participação em mesas de debate e na organização de um seminário de 

Mestrado, o INTERPROGRAMAS, com sessões de apresentação de trabalhos de pesquisa 

pelos alunos mestrandos não só da Universidade, mas também de outras instituições e 

de alunos de Iniciação Científica.  

 NDE: Vários professores do NDP do Mestrado participam dos NDEs de Jornalismo, de 

Publicidade e Propaganda e, a partir de 2019, de Design Visual. Isso mostra a 

participação do Programa no mais importante fórum de decisão relacionado ao Ensino 

na graduação. 

 

2.1.4 Objetivos do Programa/cursos 

 

Objetivo geral: 

 

Possibilitar uma formação profissional de excelência, baseada em fundamentos teóricos e 

metodológicos sólidos, a fim de formar profissionais de diversas áreas aos desafios dos novos 

modos de comunicação envolvidos no processo de produção e desenvolvimento da economia 

criativa. 

Objetivos específicos: 

 Capacitar os profissionais interessados nos processos comunicacionais promovendo sua 

inserção na cadeia da economia criativa local, nacional e internacional; 

 Construir com os alunos uma base teórico-metodológica adequada à reflexão sobre o 

lugar central ocupado pela Comunicação na Economia Criativa; 

 Construir com os alunos a fundamentação teórico-prática necessária à concepção, 

criação, ao desenvolvimento e à gestão de projetos inovadores em Comunicação para a 

Economia Criativa; 

 Reconhecer e desenvolver nos alunos competências criativas de maneira a alimentar a 

cadeia de inovação comunicacional envolvida na Economia Criativa; 

 Incentivar o desenvolvimento da Economia Criativa do Distrito Federal e da região 

Centro-Oeste do País, através de reflexões, propostas e produtos de Comunicação 

inovadores. 



 
 

2.1.5 Perfil do egresso do Programa 

 

O egresso do Mestrado Profissional Inovação em Comunicação e Economia Criativa da 

Universidade Católica de Brasília estará apto a: 

1. Lançar um olhar crítico e consciente sobre o lugar ocupado pela Comunicação na 

cadeia da economia criativa;  

2. Identificar e reconhecer suas próprias competências criativas e inovadoras;  

3. Criar estratégias pessoais inovadoras de desenvolvimento de projetos para se inserir 

no mercado da Economia Criativa, contribuindo com o seu desenvolvimento. 

2.2 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

As disciplinas somam 480 horas, que correspondem a 32 créditos. São 360 horas de 

disciplinas obrigatórias e 120 horas de disciplinas optativas. O tempo para integralização é de 

no mínimo 4 semestres e no máximo seis semestres.  

 



 
 

2.2.1 Matriz curricular 

 

 

2.2.2 Ementário e bibliografia 

 

Curso:  Mestrado Inovação em Comunicação e Economia Criativa 

Disciplina: Epistemologia 



 
 

Área de Concentração: Inovação em Comunicação e Economia Criativa 

Linha de Pesquisa: Estratégia e gestão comunicacional  
Produção em audiovisual e mídias digitais 

Tipo: (obrigatória) Carga Horária: 60h Créditos:4 

Ementa: Definição de conhecimento: crença, verdade e justificação. Fontes do conhecimento: 
percepção, razão, memória, testemunho. Justificação: inferência, certeza e confiabilidade. 
Ciência e demarcação: confirmação, falsificação, paradigma, programas de pesquisa. 
Realismo e antirrealismo científicos. Delineamento, método e técnicas de pesquisa. 
Procedimentos de elaboração de projeto de dissertação e de tese. 

Bibliografia: 
CRESWELL, J.W. Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo e misto. Porto 
Alegre: Bookman. 2010.  
MOSER, Paul K.; MULDER, Dwayne H.; TROUT, J. D.  A teoria do conhecimento:  uma 
introdução temática.  2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2009. 
ROSENBERG, Alex. Introdução à filosofia da ciência. 2. ed.  São Paulo: Edições Loyola, 2013. 

 

 

 

Curso:  Mestrado Inovação em Comunicação e Economia Criativa 

Disciplina: FUNDAMENTOS TEÓRICOS E PESQUISA APLICADA EM COMUNICAÇÃO E 
ECONOMIA CRIATIVA 

Área de Concentração: Inovação em Comunicação e Economia Criativa 

Linha de Pesquisa: Estratégia e gestão comunicacional  
Produção em audiovisual e mídias digitais 

Tipo: (obrigatória) Carga Horária: 60h Créditos:4 

Ementa: Pesquisa em Comunicação. Sociedades científicas em Comunicação.  Teorias da 
Comunicação e da Economia Criativa.  Epistemologia. Ciência e conhecimento científico. 
Procedimentos em metodologia do trabalho científico: construção do objeto, projeto de 
pesquisa, problema, hipótese, heurística e variáveis. Métodos e Técnicas de Pesquisa em 
Comunicação: pesquisa quantitativa e qualitativa. Perspectiva científica em PDI (pesquisa, 
desenvolvimento e inovação) aplicada a setores criativos. 

Bibliografia: 
ALVES-MAZZOTTI, A. J.; GEWANDSZNAJDER, F. O método nas ciências naturais e sociais. 2. 
ed. São Paulo: Thomson, 1999. 
BABBIE, Earl. Métodos de pesquisa de Survey. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2001. 
DEMO, Pedro. Metodologia do conhecimento cientifico. São Paulo: Atlas, 2000. 
DUARTE, Jorge; BARROS, Antonio (Org.). Métodos e técnicas de pesquisa em comunicação. 
São Paulo: Atlas, 2008. 
FONSECA, E. N. Bibliometria: teoria e prática. São Paulo: Pensamento-Cultrix, 1986. 

 

Curso:  Mestrado Inovação em Comunicação e Economia Criativa 

Disciplina: EMPREENDEDORISMO EM ECONOMIA CRIATIVA 

Área de Concentração: Inovação em Comunicação e Economia Criativa 

Linha de Pesquisa: Estratégia e gestão comunicacional  
Produção em audiovisual e mídias digitais 

Tipo: (obrigatória) Carga Horária: 60h Créditos:4 



 
 

Ementa: A cultura como vetor de inovação e desenvolvimento de processos criativos. Os 
conceitos da moderna economia: artístico e estético. Modelos de financiamento em projetos 
criativos. Projetos e plano de negócios em economia criativa e da cultura. Migração da arte, 
da cultura, da moda e outras atividades criativas para o campo dos negócios. Crowdfunding. 
A cultura como Recurso. Cenários ambientais, novos mercados e atividades da economia 
criativa. Políticas públicas para incentivo das atividades criativas. Coworking e novas formas 
de organização do trabalho. Empreendedorismo e liderança criativa. Inovação e criação de 
startups. 

Bibliografia: 
EAGLETON, Terry. A ideia de cultura. São Paulo: UNESP, 2000. 
BRASIL. Ministério da Cultura. Programa cultural para o desenvolvimento do Brasil. Brasília: 
MinC, 2006. 
HOLLANDA, Heloísa Buarque de. Cultura como recurso. Salvador: Secretaria de Cultura do 
Estado da Bahia/Fundação Pedro Calmon, 2012. 
LIPOVETSKY, G; SERROY, J. A estetização do mundo: viver na era do capitalismo artista. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2015. 
SACHS, I. Caminhos para o desenvolvimento sustentável. Rio de Janeiro: Garamond, 2002. 

 

 

Curso:  Mestrado Inovação em Comunicação e Economia Criativa 

Disciplina: COMUNICAÇÃO E PROCESSO CRIATIVO 

Área de Concentração: Inovação em Comunicação e Economia Criativa 

Linha de Pesquisa: Estratégia e gestão comunicacional  
Produção em audiovisual e mídias digitais 

Tipo: (obrigatória) Carga Horária: 60h Créditos:4 

Ementa: Estudos e práticas criativas a partir de vértices distintos, partindo da ideia de que a 
criatividade surge com o contato com o novo e com o inusitado. Investigação da imaginação 
e da comunicação a partir de paradigmas que vêm da filosofia e das próprias teorias da 
comunicação. Noções do senso comum e teorias da física e da evolução modernas. 

Bibliografia: 
ABRAHAM, R. MCKENNA, T.; SHELDRAKE, R. Caos e criatividade e o retorno do sagrado. São 
Paulo: Cultrix, 1994. 
DURAND, Gilbert. O Imaginário: ensaio acerca das ciências e da filosofia da imagem. Rio de 
Janeiro: Difel, 1988. 
MAFFESOLI, Michel. Elogio da razão sensível. Trad. de Albert Christophe Migueis 
Stuckenbruck. Petrópolis: Vozes, 1998. 

 

Curso:  Mestrado Inovação em Comunicação e Economia Criativa 

Disciplina: COMUNICAÇÃO, INOVAÇÃO E ESTRATÉGIA 

Área de Concentração: Inovação em Comunicação e Economia Criativa 

Linha de Pesquisa: Estratégia e gestão comunicacional  

Tipo: optativa Carga Horária: 60h Créditos:4 

Ementa: Articula os conceitos de comunicação, estratégia e inovação, com o objetivo de 
refletir sobre a gestão da comunicação, suas relações com as decisões organizacionais e com 
os processos de formação de estratégias em contextos da economia criativa. Discute e analisa 
práticas e técnicas de pesquisa, planejamento, execução e avaliação da comunicação, 
incluindo o design thinking, o gerenciamento de projetos, o marketing interativo e digital. 



 
 

Bibliografia: 
CAPRA, F; LUISI, P. A visão sistêmica da vida: uma concepção unificada e suas implicações 
filosóficas, políticas, sociais e econômicas. São Paulo: Cultrix, 2014. 
MARCHIORI, M. (Org.). Comunicação e organização: reflexões, processos e práticas. São 
Caetano do Sul: Difusão Editora, 2010. 
VIANNA, Maurício (Org.). Design thinking: inovação em negócios. Rio de Janeiro: MJV Press, 
2012. 
VIZEU, Fabio; GONÇALVES, Sandro A. Pensamento estratégico: origens, princípios e 
perspectivas. São Paulo: Atlas, 2010. 

 

Curso:  Mestrado Inovação em Comunicação e Economia Criativa 

Disciplina: ORGANIZAÇÕES E TECNOLOGIAS PARA A INOVAÇÃO 

Área de Concentração: Inovação em Comunicação e Economia Criativa 

Linha de Pesquisa: Estratégia e gestão comunicacional  

Tipo: optativa Carga Horária: 60h Créditos:4 

Ementa: Conceitos, tendência e estratégias de inovação na comunicação feita pelos 
indivíduos e pelas organizações. Inserção das tecnologias digitais na comunicação: na 
produção, no consumo, no suporte e na audiência. Questões relacionadas a tecnologias 
vestíveis e móveis, correlacionando-as à sociabilidade, ao ciberespaço e a suas 
potencialidades. Usos e implementação de estratégias comunicacionais inovadoras utilizando 
diferentes tecnologias, pessoais ou institucionais. 

Bibliografia: 
BUENO, Wilson da Costa (Org.). Estratégias de comunicação nas mídias sociais. Barueri: 
Monole, 2015. 
CORRÊA, Elizabeth S. Comunicação digital e novas mídias institucionais. In: KUNSCH, M. 
(Org.). Comunicação organizacional. São Paulo: Saraiva, 2009. v. 1. 
GABRIEL, Martha. Marketing na era digital. São Paulo: Novatec, 2010. 

 

Curso:  Mestrado Inovação em Comunicação e Economia Criativa 

Disciplina: POLÍTICAS E LEGISLAÇÃO EM SETORES CRIATIVOS 

Área de Concentração: Inovação em Comunicação e Economia Criativa 

Linha de Pesquisa: Estratégia e gestão comunicacional  

Tipo: optativa Carga Horária: 60h Créditos:4 

Ementa: Estrutura e conjunturas de Estado como ente regulador de modelos e sistemas de 
comunicação e cultura na democracia. Política de comunicação e de política cultural. 
Formulação, implementação e avaliação de políticas, programas e projetos. Governança e 
financiamento de programas culturais. Legislação no Executivo: Ministério da Cultura e 
Governo do Distrito Federal. Legislação no Legislativo: Congresso Nacional e Câmara Distrital 
do Distrito Federal. Organismos Internacionais e Sociedade Civil Organizada. Políticas públicas 
de incentivo e de estruturação de mercados. Relações entre Estado, Mercado e Terceiro 
Setor. Estudo de casos em legislações específicas. 

Bibliografia: 
DURAND, José Carlos. Política e gestão cultural nos Brasil, USA e Europa: relatório n° 
13/2000. São Paulo: EASP/ FGV/NPP, 2000. (Série relatórios de pesquisa). 
FLORIDA, Richard. A ascensão da classe criativa... e seu papel na transformação do 
trabalho, do lazer, da comunidade e do cotidiano. Porto Alegre, RS: L&PM, 2011a. 
GREFF, Xavier. A economia artisticamente criativa: arte, mercado, sociedade. Tradução de 
Ana Goldberger. São Paulo: Iluminuras/ Itaú Cultural, 2015.  



 
 

 

Curso:  Mestrado Inovação em Comunicação e Economia Criativa 

Disciplina: TÓPICOS ESPECIAIS 1 

Área de Concentração: Inovação em Comunicação e Economia Criativa 

Linha de Pesquisa: Estratégia e gestão comunicacional  

Tipo: (optativa) Carga Horária: 60h Créditos:4 

Ementa: Esta disciplina de ementa e bibliografia abertas permite explorar conteúdos que 
forem identificados como necessários ao melhor desempenho dos alunos e a seus projetos 
de pesquisa e produção, ou que correspondam a pesquisas e leituras realizadas por 
professores pesquisadores a serem compartilhados e transformados em conteúdo didático. 

Bibliografia: 
Não se aplica 

 

 

Curso:  Mestrado Inovação em Comunicação e Economia Criativa 

Disciplina: ESTUDOS DIRIGIDOS EM COMUNICAÇÃO, CULTURA E VISUALIDADES 

Área de Concentração: Inovação em Comunicação e Economia Criativa 

Linha de Pesquisa: Produção em audiovisual e mídias digitais  

Tipo: (optativa) Carga Horária: 60h Créditos:4 

Ementa: Discussões sobre temas, questões e literatura que orientam estudos sobre 
comunicação, cultura e visualidades. Detalhamento de princípios metodológicos e novas 
linguagens a serem aplicadas tanto na produção de trabalhos teóricos quanto no 
desenvolvimento de produtos comunicativos e artísticos como ensaios e séries fotográficas, 
fotolivros, livro-reportagens, vídeos e filmes documentais, webdocumentários, entre outros 

Bibliografia: 
AMORIM, Pedro; BALDI, Vânia. Ética e estética na representação no web-documentário. 
Revista Culturas Midiaticas,v.6, n.2,  jul./dez. 2013.  
COSTA, Luiz Cláudio. Dispositivos de registro na arte contemporânea. Rio de Janeiro: 
Contracapa, 2009. 
ROUILLÉ, André. A fotografia: entre documento e arte contemporânea. São Paulo: SENAC, 
2009  

 

Curso:  Mestrado Inovação em Comunicação e Economia Criativa 

Disciplina: CONSTRUÇÃO DE NARRATIVAS E SISTEMAS DE CIRCULAÇÃO 

Área de Concentração: Inovação em Comunicação e Economia Criativa 

Linha de Pesquisa: Produção em audiovisual e mídias digitais  

Tipo: (optativa) Carga Horária: 60h Créditos:4 

Ementa: Conhecer tráfego de conteúdos pelas indústrias de audiovisual e da informação - da 
indústria logicial (computacional/informacional) e a indústria de conteúdos 
(entretenimento/informação). Compreender a convergência digital, a economia do afeto. 
Conhecer e desenvolver projetos de narrativas complexas (seriadas) e narrativas 
multiplataforma. 

Bibliografia: 
CAMPBELL, Joseph. O herói de mil faces. São Paulo: Cultrix/Pensamento, 1995. 
FIELD, Syd. Manual do roteiro: os fundamentos do texto cinematográfico. Rio de Janeiro: 
Objetiva, 1995. 



 
 

SCOLARI, Carlos Alberto.The project: transmedia literacy. Barcelona: Universitat Pompeu 
Fabra, 2018. nº 645238. 

 

Curso:  Mestrado Inovação em Comunicação e Economia Criativa 

Disciplina: EXPERIMENTOS AUDIOVISUAIS PARA MÍDIAS DIGITAIS 

Área de Concentração: Inovação em Comunicação e Economia Criativa 

Linha de Pesquisa: Produção em audiovisual e mídias digitais  

Tipo: (optativa) Carga Horária: 60h Créditos:4 

Ementa: Examinação da cultura e imaginários do audiovisual em geografias, épocas e gêneros 
distintos, visando a compreensão e capacidade de elaboração de produtos que referenciem 
e dialoguem com o conhecimento e as imagens contemporâneas. Arqueologia da imagem 
audiovisual a partir de sua multiplicidade, mutável de acordo com os avanços tecnológicos e 
transformações culturais: cinema, televisão, internet, games. Debate sobre o estatuto da 
imagem audiovisual na contemporaneidade a partir de suas origens. O audiovisual como 
potência criativa. Execução de experimentos, pelos alunos, a partir das propostas estudadas. 

Bibliografia: 
CRARY, Jonathan. Técnicas do observador: visão e modernidade no séc. XIX. Rio de Janeiro: 
Contraponto, 2012. 
FLUSSER, Vilém. O universo das imagens técnicas: elogio da superficialidade. São Paulo: 
Annablume, 2008. 
GUMBRECHT, Hans Ulrich. Production of presence: what meaning cannot convey. Stanford: 
Stanford University Press, 2003. 

 

Curso:  Mestrado Inovação em Comunicação e Economia Criativa 

Disciplina: TÓPICOS ESPECIAIS 2 

Área de Concentração: Inovação em Comunicação e Economia Criativa 

Linha de Pesquisa: Produção em audiovisual e mídias digitais  

Tipo: (optativa) Carga Horária: 60h Créditos:4 

Ementa: Esta disciplina de ementa e bibliografia abertas permite explorar conteúdos que 
forem identificados como necessários ao melhor desempenho dos alunos e a seus projetos 
de pesquisa e produção, ou que correspondam a pesquisas e leituras realizadas por 
professores pesquisadores a serem compartilhados e transformados em conteúdo didático. 

Bibliografia: Não se aplica 

 

Curso: Mestrado  

Disciplina: Qualificação 

Área de Concentração: Não se aplica 

Linha de Pesquisa: Não se aplica 

Tipo: Obrigatória Carga Horária: 60 Créditos:04 

Ementa: 
Elaboração, escrita e apresentação oral da proposta de projeto de pesquisa do Mestrado. 

Bibliografia: Não se aplica 

 

Curso: Mestrado  

Disciplina: Defesa - Mestrado 

http://www.upf.edu/es/
http://www.upf.edu/es/


 
 

Área de Concentração: Não se aplica 

Linha de Pesquisa: Não se aplica 

Tipo: (obrigatória ou optativa) Carga Horária: 60 Créditos: 04 

Ementa: 
Revisão da proposta de projeto de pesquisa aprovada na Qualificação. Elaboração, escrita e 
apresentação do produto final de Mestrado. 

Bibliografia: Não se aplica 

 

2.2.3 Atividades realizadas no Programa 

 

Todos os estudantes cursam 4 disciplinas obrigatórias e duas disciplinas optativas ao 

final das quais devem entregar como instrumento de avaliação pelo professor responsável por 

cada disciplina, um produto técnico da área (seja gestão, seja produção audiovisual, a depender 

da linha da disciplina) e/ou artigo científico. Com isso, ao longo dos dois anos de curso, os 

estudantes devem ter condições e são incentivados a publicarem seus melhores artigos em 

revistas qualificadas da área, em coautoria com seus professores orientadores ou com os 

professores responsáveis pelas disciplinas. Tais artigos e produtos podem ser produzidos em 

conjunto por até três estudantes, além do professor doutor responsável.  

Ao entrarem no Programa, todos os discentes se vinculam a uma linha de pesquisa e a 

um professor orientador. No decorrer do primeiro semestre de curso, os alunos elaboram seus 

projetos de pesquisa e produção que serão orientados a partir do segundo semestre de curso 

por meio de encontros presenciais, preferencialmente semanais, com os professores 

orientadores. Durante três semestres, o projeto se realiza sob a orientação acurada do professor 

orientador que zela pela qualidade do trabalho desenvolvido, pela adequação às problemáticas 

da área de concentração e das linhas de pesquisa, pelo cumprimento dos prazos, pela realização 

das etapas de qualificação e defesa (a serem detalhadas no item 2.2.4) e pela produção 

consequente de publicações qualificadas em co-autoria. 

Além disso, todos os estudantes devem cumprir 60h de atividades complementares 

relacionadas com suas atividades acadêmicas e profissionais: organização de visitas técnicas em 

suas organizações/empresas, organização de eventos, publicações, aulas supervisionadas, 

participação em eventos com apresentação de trabalhos, etc. Ao longo do ano, várias atividades 

extracurriculares são propostas pela coordenação do Curso e da Escola, aos quais os alunos são 

convidados a participar: aula inaugural, workshop, colóquio, visitas técnicas, etc. Os alunos que 

detêm competências técnicas de interesse na área do curso também têm oportunidade de 

participar e de propor, sob a supervisão de seus professores, cursos de curta duração de caráter 



 
 

extensionista. Aqueles que já qualificaram seus produtos finais também podem participar como 

examinadores de bancas de TCC nos cursos de graduação em Comunicação.  

Os grupos de pesquisa cadastrados no Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPq 

(DGP/CNPq) abarcam projetos cadastrados no Portal de Apoio à Gestão Estratégica (PAGE) da 

Universidade coordenados pelos professores pesquisadores do Programa que constituem suas 

equipes entre professores da instituição, professores convidados de outras instituições, alunos 

de graduação em Iniciação Científica e alunos de Pós-graduação em processo de formação na 

Pesquisa. Com isso, os alunos do programa têm oportunidade de se inserir, a convite dos 

professores, nos projetos de pesquisa vigentes, participando ativamente das atividades 

previstas, colaborando e produzindo, conjuntamente com a equipe, resultados que podem ser 

apresentados em eventos e publicados. A pesquisa – especialmente em sua modalidade de 

Pesquisa Aplicada – é vista como elemento essencial do processo pedagógico de formação dos 

discentes. 

2.2.4 Trabalhos finais, dissertações e teses 

 

O Trabalho final do curso de Mestrado profissional Inovação em Comunicação e 

Economia Criativa pode ser apresentado sob forma de DISSERTAÇÃO, PRODUTO ou PROJETO DE 

APLICAÇÃO. 

Caso o produto ou projeto de aplicação proposto pelo aluno gere dúvidas a respeito de 

sua possibilidade de produção ou aplicabilidade (ou não haja consenso a respeito de ele se 

enquadrar nos parâmetros do mestrado), o projeto deve ser apresentado ao orientador, que 

decide se pode ou não ser realizado. Caso seja necessário, o colegiado dos professores será 

acionado. 

Para a DISSERTAÇÃO, trata-se de desenvolver um trabalho conforme as normas vigentes 

da ABNT – com elementos pré-textuais, elementos textuais e elementos pós-textuais – que 

podem ser consultadas nas próprias normas da Universidade Católica de Brasília. 

O PRODUTO ou PLANO DE APLICAÇÃO pode ser apresentado sob a forma de produção 

técnico-profissional, publicação tecnológica, material didático, ou produto comunicacional.  

O produto ou plano de aplicação pode, ainda, ser disponibilizado em diversas mídias, seja 

escrita, seja visual estática, sonora, audiovisual, multimídia ou transmídia, e em diversos 

suportes, seja impresso, eletrônico ou digital.  



 
 

Por ser diretamente relacionado à proposta individual, deve respeitar a estrutura 

planejada pelo autor do trabalho, seguindo-se as normas ortográficas/gramaticais vigentes. 

Assim como a dissertação sua redação deve atender as normas vigentes da ABNT e na 

Universidade Católica de Brasília, com elementos pré-textuais, elementos textuais e elementos 

pós-textuais. 

Entende-se por PRODUTO algo que possa ser utilizado por outra pessoa, não apenas 

como informação, mas com instruções ou manual de utilização, com exemplos de aplicações. 

Exemplo: Uma palestra seria informação. Um curso baseado na mesma palestra seria um 

produto. 

O produto deve ser acompanhado de especificações como para quem se destina e 

quando, como e onde pode ser utilizado. Existindo mais de um foco de aplicação, deve-se definir 

quando, como e onde pode ser utilizado de forma personalizada para cada foco. 

O produto pode ser tangível (objetos físicos) e intangível (serviços – no momento em 

que são consumidos/utilizados -, conhecimentos). Exemplo: Um programa de TV, produto 

intangível, é um produto que se caracteriza como serviço quando vai ao ar e é percebido, 

recebido pelo espectador (foco do serviço). 

Um produto deve vir acompanhado, no mínimo, de um relatório contendo o estado da 

arte no qual esteja contextualizado, as técnicas existentes e escolhidas na efetivação, formas de 

implantação, manual de instalação (ou aquisição, quando for o caso), manual de utilização e 

manual de manutenção (ou atualização, quando for o caso). 

Uma modalidade intermediária entre a dissertação e um produto, aceita pelo Mestrado, 

é um PLANO DE APLICAÇÃO.  Ele tem todas as características e potencialidades para se efetivar 

em um produto tangível ou intangível. Exemplos: Um projeto arquitetônico, ao ser executado, 

transforma-se em um produto tangível; um projeto de um programa de rádio ou TV, ao ser 

executado, transforma-se em um produto intangível; um projeto de um jornal ou revista 

impressa torna-se um produto tangível.  

Com o advento das mídias virtuais, tablets e celulares, a tangibilidade e intangibilidade 

muitas vezes se tornam controvertidas, mas, para o Mestrado, o foco é em um produto (quando 

não dissertação), seja ele tangível ou intangível. 



 
 

O relatório técnico-científico do produto ou plano de aplicação deve seguir uma 

estrutura que permita conhecer com maior profundidade o tema, métodos e técnicas adotados, 

andamento do processo, entre outros elementos. 

Deverá ser encaminhado, junto ao produto ou plano de aplicação, um relatório com 

dados sobre o produto e sua interligação com os demais (quando adotada mais de uma 

linguagem/mídia), sobre o andamento do trabalho, dificuldades enfrentadas, e sobre a 

possibilidade de dar prosseguimento ao trabalho, como mencionado na fase de pós-produção.  

O relatório deve obedecer a normatização da ABNT com elementos pré-textuais, 

elementos textuais e elementos pós-textuais (capa, folha de rosto, resumo, palavras chave e 

abstract key words, sumário, etc.) e apresentar a seguinte estrutura: 

 Apresentação (temática, objeto, objetivos, público-alvo e descrição sucinta da estrutura 

do relatório) 

 Justificativa (social, acadêmica, mercadológica) 

 Fundamentação teórica  

 Dados sobre o produto ou plano de aplicação (memorial descritivo em que apresentem 

especificidades da proposta como o storyline, a sinopse, o roteiro interativo, o 

fluxograma, etc., caso se aplique.) 

 Métodos e técnicas utilizados 

 Relato do desenvolvimento do trabalho 

 Exequibilidade, aplicabilidade e/ou viabilidade mercadológica/ social (incluindo-se 

modelo de negócios) 

Após um semestre de orientação, o que corresponde ao final do segundo semestre de 

curso, o aluno está apto a apresentar seu projeto à qualificação por uma banca, constituída 

conforme exposto no Regulamento Geral do Stricto Sensu da UCB, à qual deverá entregar o 

seguinte material: 

Memorial acadêmico (em que o candidato descreve sua trajetória e sua relação com 

objeto após o ingresso no programa, incluindo as disciplinas cursadas, atividades desenvolvidas, 

artigos aprovados ou publicados, etc.). O material deverá conter: 

 Introdução ao tema, problema, justificativa, objetivo geral e específicos, e hipóteses 

(quando for o caso). 

 Capítulo(s) conceitual(is) [pode ser mais de um capítulo quando necessário]  



 
 

 Procedimentos Metodológicos de pesquisa (no caso de dissertação) ou de 

desenvolvimento (nos casos de plano de aplicação ou produto).  

 Exequibilidade e aplicabilidade (apresentação de cronograma para as atividades que 

ainda serão realizadas, demandas mercadológicas, custos, formas de 

distribuição/relacionamento com a sociedade, etc.)  

 Quando produto, apresentar uma amostra (um trailer, um template, uma boneca de 

design, etc.)  

 Conclusões parciais. 

Ao final do processo de orientação, que deve corresponder ao final do quarto semestre 

de curso, o aluno submete seu trabalho final à apreciação de uma banca constituída conforme 

orientações do Regulamento Geral do Stricto Sensu da UCB. 

2.3 SISTEMA DE AVALIAÇÃO  

2.3.1 Autoavaliação institucional e do Programa 

Os cursos da UCB são submetidos à autoavaliação desde a década de 90. Ao longo de todo este 

tempo, a Universidade vem desenvolvendo melhorias ao processo e cuidando da relação com a 

comunidade para que melhor subsidiem suas decisões estratégicas. 

Com a lei do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) publicada em 2004, 

as Comissões Próprias de Avaliação (CPA) passaram a ser uma determinação e a UCB 

reestruturou o processo instituindo sua CPA de acordo com as determinações da regulação. 

A Comissão Própria de Avaliação, constituída pela Portaria/Reitor UCB 154/04 de 27 de maio de 

2004, é formada por 3 representantes do corpo docente, 2 do corpo discente, 3 do corpo 

técnico-administrativo e 2 da sociedade civil organizada, sendo coordenada por um docente. 

A CPA estruturou instrumentos de autoavaliação para que fossem aplicados semestralmente. 

Os instrumentos avaliam: os serviços terceirizados; a estrutura de apoio ao ensino (englobando 

infraestrutura e biblioteca) e o ensino/aprendizagem, utilizando-se de dois modelos, um para o 

docente e outro para o discente. 

Os instrumentos vêm sendo melhorados ao longo do tempo e do desenvolvimento dos 

trabalhos, com reuniões da CPA e outros eventos relativos. 

Nos últimos dois anos, os instrumentos são aplicados de acordo com a descrição e periodicidade 

abaixo: 



 
 

 Instrumentos “Terceirizados” e “Apoio ao Ensino”: anualmente. 

 Instrumento “Ensino/Aprendizagem”: semestralmente. 

Os períodos de aplicação são amplamente divulgados para a comunidade acadêmica visando à 

participação de todos. 

No âmbito externo, a avaliação do Programa é feita pela CAPES. Até o ano de 2012, a 

avaliação era trienal, passando então a ser quadrienal. Na avaliação trienal de 2009, o programa 

manteve a nota 3 por estar com apenas um ano de criação. Em sua primeira trienal completa, 

de 2010-2012, a nota 3 se repetiu em função de uma produção intelectual docente e discente 

ainda considerada abaixo da média nacional. Foi na avaliação quadrienal de 2013-2016 que a 

nota 4 foi alcançada, com o curso funcionando ainda na modalidade acadêmica. 

  

2.3.2 Avaliação da aprendizagem 

A avaliação da aprendizagem dos estudantes se dá através da aplicação de instrumentos 

de avaliação pelos professores em cada disciplina, sendo uma parte contínua ao longo do 

semestre com acompanhamento da frequência, participação nas aulas, apresentação de 

seminários e entrega de exercícios pelo Moodle ao final de cada aula; outra parte da avaliação 

final é feita através da produção técnica ou de artigo científico entregue ao término das aulas 

e avaliado pelo professor. A qualidade do produto-dissertação final atesta o resultado desse 

processo. 

3. CORPO SOCIAL  

3.1 CORPO DISCENTE  

3.1.1 Formas de acesso  

Os estudantes para ingressarem como alunos regulares do Programa apresentam sua 

candidatura através de uma carta de intenções de duas páginas onde devem narrar seu percurso 

profissional, suas necessidades de formação, expectativas e pretensões de projeto de produto-

pesquisa. 

São entrevistados por uma banca composta por dois a três professores membros do 

Núcleo docente permanente do Programa, onde são indagados sobre seus projetos pessoais e 

profissionais de formação e suas reais condições de dedicação às atividades do Curso. 



 
 

São avaliados seus currículos (que devem estar lançados na Plataforma Lattes) na 

perspectiva da atuação profissional, da formação e da produção.  

Seu desempenho na análise do Currículo, da Carta de intenções e da Entrevista compõe 

uma nota final que deve ser igual o superior a sete para que sejam admitidos como alunos 

regulares a depender do número de vagas. 

3.1.2 Apoio e atenção ao discente 

Por iniciativa da Coordenação do Programa, circula semanalmente um boletim 

informativo eletrônico que reúne todas as chamadas para apresentação de trabalho, 

publicações, participação em evento da área. Esse boletim é produzido pelos alunos com apoio 

dos professores e permite manter toda a comunidade docente e discente bem informada sobre 

os principais eventos e os periódicos da área, as publicações importantes, assim como as 

possíveis fontes de recurso para viabilizar eventuais deslocamentos para apresentação de 

trabalho.  

Recomenda-se que os professores estimulem em sala de aula, no âmbito das disciplinas 

que ministram e das orientações, a produção conjunta discente/docente oriunda de atividades 

de pesquisa. Publicações e registros contam como horas complementares desde que a 

equivalência seja solicitada pelo aluno e mediante avaliação da coordenação.  

Todo início e fim de semestre, a coordenação visita pessoalmente as salas de aula para 

tirar dúvidas administrativas dos alunos e está à disposição deles para atendimento na 

Coordenação. De maneira a auxiliar na escolha de disciplinas a serem cursadas, a Coordenação 

faz um acompanhamento rigoroso do histórico de cada aluno e avisa periodicamente dos prazos 

de qualificação e defesa. 

Ademais, são organizadas aulas inaugurais e palestras ao menos duas vezes por 

semestre de maneira a dinamizar a vida acadêmica, proporcionar debates e troca de 

conhecimento aos alunos com pesquisadores e profissionais renomados da área. Ocorre 

também um evento anual, o Interprogramas, que constitui um espaço de troca de saberes e 

experiências na pesquisa acadêmica. O evento acontece por meio de uma chamada aberta, 

recebe propostas de comunicação de todo o Brasil e é organizado em Grupos de Trabalho de 

acordo com as propostas. Ao final do evento, são publicados os Anais do Interprogramas que 

contam como publicação para os discentes participantes.  



 
 

3.1.3 Acompanhamento de egressos  

O acompanhamento dos egressos do curso é feito através de uma relação sistêmica 

mantida pela coordenação, pelos professores orientadores e os alunos egressos. Com uma lista 

de e-mails, uso das redes sociais e acompanhamento dos lançamentos no currículo Lattes dos 

egressos, é possível acompanhar suas trajetórias. O Curso mantém um cadastro de egressos 

constantemente atualizado. São feitos contatos anuais para a atualização dos dados, 

principalmente no que tange à inserção profissional e atuação, produção acadêmica e 

profissional, premiações, etc. 

3.1.4 Produção Intelectual Discente 

A Coordenação do Programa com o apoio do NDP incentiva a produção discente em 

coautoria com os professores orientadores e/ou responsáveis pelas disciplinas do currículo a fim 

de garantir o mínimo de um artigo científico produzido e apresentado a periódicos qualificados 

da área. Desta forma, a tendência à produção tem aumentado no decurso dos anos. A 

organização de um evento acadêmico-profissional onde os discentes são todos convidados a 

apresentarem trabalhos nos GTs e têm suas publicações garantidas nos anais do evento também 

tem contribuído para aumentar a produção discente.  

O informativo do Mestrado, produzido por iniciativa dos Representantes Discentes 

permite fazer circular internamente os espaços de produção da área, com publicação e 

divulgação de chamadas e fóruns de pesquisa e produção técnico-profissional. 

Os trabalhos finais, dissertações e produtos são publicados no repositório da biblioteca 

da UCB. Há uma área na página do curso no site institucional, reservada para a publicação dos 

artigos com links para os demais tipos de produtos armazenados numa área específica do portal 

Pulsátil – portal dos Cursos de Comunicação da UCB. 

 Os tipos de produções discentes podem ser assim caracterizados: Artigos científicos, 

Relatórios de Pesquisa, Produções audiovisuais, Produções técnico-profissionais, publicações 

tecnológicas, materiais didáticos, ou produtos comunicacionais de naturezas diversas: 

webseries, séries, roteiros de filme, peças publicitárias, podcasts, exposições fotográficas, 

ensaios visuais, quadrinhos, etc. Os produtos ou planos de aplicação podem, ainda, ser 

disponibilizado em diversas mídias, seja escrita, seja visual estática, sonora, audiovisual, 

multimídia ou transmídia, e em diversos suportes, seja impresso, eletrônico ou digital. Dada a 

diversidade de formatos e linguagens possíveis e o incentivo a um alto grau de inovação, fica a 

critério do colegiado do Programa a pertinência de determinados produtos sobre os quais pode 

haver dúvida por parte de discentes e/ou docentes. 



 
 

3.1.5 Registro acadêmico 

A comunidade acadêmica, para acesso aos registros acadêmicos, está organizada em 

grupos/perfis, identificados por código de acesso único (RA/ID).  

Os estudantes possuem acesso exclusivamente via Portal do Estudante, para informações 

relativas à sua Vida Acadêmica (Histórico Escolar, Declarações, Renovação de Matrícula, Dados 

Cadastrais etc.). Fisicamente, a documentação do estudante está arquivada em pastas 

suspensas, ordenadas cronologicamente pelo “Registro Acadêmico do Estudante” (RAA) 

regularmente matriculado ou ainda vinculado ao Curso. A Documentação dos Estudantes 

Formados, Desligados e ou Cancelados, estão armazenadas em envelopes numerados e caixas 

do tipo “Box”. O acesso a este acervo é restrito. 

Os professores contam com os recursos do Portal Institucional para o relacionamento com as 

suas turmas durante o período letivo. Pelo Portal é possível registrar a frequência, lançar os 

resultados finais, entrar em contato com a turma e enviar material de apoio ao ensino.  

Os gestores (Diretores/Coordenadores) acessam o sistema e possuem permissões para consulta 

à Base podendo participar do Processo de Renovação de Matrícula, realizando inclusão/exclusão 

de Disciplinas.  

Funcionários administrativos lotados nas coordenações de cursos ou áreas estratégicas da 

Instituição também têm acesso às ferramentas, conforme perfil, para consulta de dados 

acadêmicos ou financeiros. 

3.1.6 Políticas de inclusão e de acessibilidade 

Segundo a legislação brasileira, o termo acessibilidade é definido como “possibilidade e 

condição de alcance para utilização, como segurança e autonomia, dos espaços, mobiliários e 

equipamentos urbanos, das edificações, dos transportes e dos sistemas e meios de 

comunicação, por pessoa com deficiência” (BRASIL, 1994). 

A partir dessa definição, pode-se considerar que um espaço construído, quando 

acessível a todos, é capaz de oferecer oportunidades igualitárias a seus usuários. Sabe-se que a 

dificuldade de acesso não se restringe apenas aos usuários de cadeira de rodas, pessoas com 

deficiência auditiva, visual ou intelectual, mas também àqueles que possuem mobilidade 

reduzida temporária, gerada por fatores como idade, gravidez e lactantes.  

Semestralmente, o Serviço de Orientação Inclusiva (SOI) verifica a condição de 

acessibilidade dos espaços de uso e passagens de áreas livres dos campi da UCB, seguindo 



 
 

orientações das normas de acessibilidade NBR 90/50. Isso contribui para que os setores 

específicos da Prefeitura do Campus façam a manutenção adequada das rotas de passagens da 

pessoa com deficiência física, por exemplo, ou para a verificação e ajuste de qualquer barreira 

nas edificações e mobiliário.  

A Universidade Católica de Brasília atende aos critérios de acessibilidade especificados 

na Portaria Federal Nº 3.284/2003 e do Decreto 6581/08 possibilitando ao estudante, 

colaborador e público com deficiência, autonomia nos espaços de aprendizagem, de 

atendimento ao público e nas demais áreas do espaço acadêmico. 

Em atendimento a essa demanda por inclusão e permanência de seus estudantes na educação 

superior, a UCB oferece inúmeras ações, criando as condições para que todos usufruam em 

plenitude de todas as oportunidades de aprendizagem e formação. Os “Referenciais de 

Acessibilidade para a Educação Superior e a avaliação in loco do Sistema Nacional de Avaliação 

da Educação Superior” (BRASIL, 2013, p. 36-39) apresentam um quadro síntese com o espectro 

de acessibilidade, sua definição e prática/exemplos relacionados às IES, o qual reproduzimos 

abaixo, indicando as ações realizadas institucionalmente para atender aos requisitos legais 

previstos no documento em epígrafe: 

Quadro 2 – Ações Institucionais de Acessibilidade. 

Espectro de 
Acessibilidade 

Definição Ações empreendidas 

Acessibilidade 

atitudinal 

Refere-se à percepção do outro sem 
preconceitos, estigmas, estereótipos e 
discriminações. Todos os demais tipos 
de acessibilidade estão relacionados a 
essa, pois é a atitude da pessoa que 
impulsiona a remoção de barreiras. 

A UCB investe constantemente em sua 
infraestrutura para o atendimento aos 
estudantes com necessidades 
específicas, em campanhas que tratam 
da diversidade, em programas e 
projetos de extensão que atendam à 
comunidade interna e externa, 
promovendo, dessa forma, uma 
convivência saudável e respeitosa 
entre seus diversos atores sociais. 
Atende à legislação no que diz respeito 
à contratação de profissionais com 
deficiência. Há uma evidente 
preocupação institucional no cuidado 
com a formação de valores em seus 
estudantes. O cuidado e o acolhimento 
com vistas à inclusão antecedem à 
chegada do estudante à instituição que 
recebe tratamento diferenciado desde 
o processo seletivo seja na oferta de 
ambiente adequado, no 
acompanhamento profissional quando 



 
 

Espectro de 
Acessibilidade 

Definição Ações empreendidas 

da realização da prova, nos recursos 
físicos para acesso à avaliação até a 
correção das provas. Toda a 
comunicação com a sociedade, por 
meio de seu portal, oferece condições 
de acessibilidade visual. Em todas as 
palestras abertas ao público interno e 
externo contam com intérprete de 
LIBRAS e acessibilidade física em seus 
ambientes. 

Acessibilidade 

arquitetônica 

Eliminação das barreiras ambientais 
físicas nas residências, nos edifícios, 
nos espaços e equipamentos urbanos. 

O espaço físico da UCB foi projetado 
para atender a diferentes necessidades 
de sua comunidade acadêmica, 
contando com: 

- Rampas de acesso em vários pontos 
da área externa da Universidade e na 
área interna aos edifícios, rampas ou 
elevadores, possibilitando a circulação. 

- Vagas nos estacionamentos próximas 
às rampas e porta de acesso aos 
blocos, que permitem o embarque e 
desembarque de pessoas em condição 
de mobilidade reduzida. 

- Adaptações existentes dos banheiros 
estão de acordo com as exigências 
arquitetônicas de acessibilidade. Há 
adaptações nas bancadas (lavabos), 
algumas portas são de estilo 
sanfonadas (PVC), o que permite o 
acesso de cadeiras de rodas; as barras 
de apoio encontram-se fixadas à 
parede; o vaso sanitário é de modelo 
comum com altura adaptada; e há 
espaço condizente para locomoção das 
cadeiras de rodas.  

- Existem bebedouros adaptados na 
área de circulação interna e telefones 
públicos em todos os blocos e uma 
unidade de telefone público próprio 
para deficientes auditivos (TDD). 

- Há também mobiliário adaptado nas 
salas de aula. 

Acessibilidade 
pedagógica 

Ausência de barreiras nas 
metodologias e técnicas de estudo. 
Está relacionada diretamente à 
concepção subjacente à atuação 
docente: a forma como os professores 
concebem conhecimento, 

Os estudantes da UCB portadores de 
deficiências são encaminhados assim 
que chegam ao Serviço de Orientação 
Inclusiva, contando com tratamento 
acolhedor e especializado, como 
acesso a Softwares que facilitam o 



 
 

Espectro de 
Acessibilidade 

Definição Ações empreendidas 

aprendizagem, avaliação e inclusão 
educacional irá determinar, ou não, a 
remoção das barreiras pedagógicas. 

acesso à informação; intérpretes de 
LIBRAS; ledores e transcritores; entre 
tantos outros.  

Os professores e coordenadores de 
curso são orientados sobre o 
atendimento a ser dado ao estudante 
de maneira a criar uma rede de 
atendimento de qualidade que 
contribua efetivamente para a sua 
aprendizagem. 

O projeto SOI desenvolveu material 
informativo que relata aspectos 
relevantes sobre o estudante com 
surdez, suas relações com o professor 
e o apoio da intérprete de Libras no 
ambiente de ensino e de 
aprendizagem. Com isso, pretende-se 
ampliar os conhecimentos do docente 
e evitar que este venha a prejudicar o 
desenvolvimento do estudante com o 
componente curricular e o curso. 

Acessibilidade 

Programática 

Eliminação de barreiras presentes nas 
políticas públicas (leis, decretos, 
portarias, normas, regulamentos, 
entre outros). 

 

Acessibilidade nas 

comunicações 

É a acessibilidade que elimina 
barreiras na comunicação interpessoal 
(face a face, língua de sinais), escrita 
(jornal, revista, livro, carta, apostila 
etc., incluindo textos em braile, uso do 
computador portátil) e virtual 
(acessibilidade digital). 

A UCB conta com a presença de 
intérpretes e ledores na sala de aula 
em consonância com a Lei de Libras – e 
Decreto de Acessibilidade. Investe na 
acessibilidade às formas digitais de 
comunicação com a comunidade 
interna e externa.  

Acessibilidade 

digital 

Direito de eliminação de barreiras na 
disponibilidade de comunicação, de 
acesso físico, de equipamentos e 
programas adequados, de conteúdo e 
apresentação da informação em 
formatos alternativos. 

A UCB promove todas as condições 
para que os recursos digitais para 
facilitar a aprendizagem do estudante 
sejam disponibilizados de forma fácil e 
rápida. No portal da UCB, evidenciam-
se as condições de acessibilidade 
visual, como aumento de fonte, 
alteração de cor. Os estudantes 
também recebem suporte técnico para 
utilização plena dos recursos digitais, 
os quais são adaptados de acordo com 
a necessidade e realidade do 
estudante. 

Para os estudantes com deficiência 
visual, os recursos oferecidos são: 
scanner acoplado ao computador, 



 
 

Espectro de 
Acessibilidade 

Definição Ações empreendidas 

réguas de leitura, kit de escrita Braille 
com prancheta, reglete, punção e 
folhas Braille; digitalização de textos; 
ledor e transcritor; impressão em 
Braille em parceria com a Biblioteca 
Braille de Taguatinga – DorinaNowill. 
Está ainda disponível, no Sistema de 
Biblioteca da UCB, o total geral de 203 
exemplares em Braille (coleções de 
livros, periódicos e folhetos). Em 
audiolivros, são 144 gerais de títulos e 
198 exemplares. 

 

Como se pode constatar, a UCB, em conformidade com os “Referenciais de 

Acessibilidade para a Educação Superior e a avaliação in loco do Sistema Nacional de Avaliação 

da Educação Superior” (2013, p. 5) contribui efetivamente para “materializar os princípios da 

inclusão educacional que implicam assegurar não só o acesso, mas condições plenas de 

participação e aprendizagem a todos os estudantes”. 

3.2 CORPO DOCENTE  

3.2.1 Perfil docente 

 

O corpo docente do Programa é formado por 9 pessoas, sendo 7 professores doutores 

permanentes, 1 professor mestre permanente e uma pesquisadora colaboradora pós-

doutoranda bolsista PNPD. Todos os professores do núcleo permanente têm carga horária de 

40h (Regime de Tempo Integral), divididas entre horas de ensino (de 8 a 12h entre graduação e 

pós-graduação), horas de pesquisa num máximo de 16h, horas de orientação (1h por 

orientando, sendo possível orientar até 8 discentes por professor) e outras atividades como 

apoio ao ensino e gestão (8h de coordenação do curso, 20h de coordenação da graduação e 10h 

de coordenação geral de desenvolvimento e inovação). 

Três professores atuam em dois Programas, sendo o segundo o Programa de Pós-

graduação Stricto Sensu em Educação. Quanto à distribuição dos professores entre as linhas, 4 

(quatro) professores atuam na Linha de Gestão Comunicacional e Estratégia e 5 professores 

atuam na Linha de Produção em Audiovisual e Mídias Digitais. 



 
 

Todos os professores atuam em projetos de pesquisa, sendo incentivada a coordenação 

de pelo menos um projeto de pesquisa por professor e a busca de recursos externos de fomento 

à pesquisa (Capes, CNPq , FAP-DF e outros).  

Os projetos de pesquisa estão todos alinhados à área de concentração e às linhas de 

pesquisa, uma vez que para serem aprovados passam pela análise da Coordenação do Curso e 

da Direção da Escola, assim como pelo cadastramento na Plataforma de Apoio à Gestão 

Estratégica (PAGE) que permite também zelar pela coerência e adequação dos projetos não só 

à área de concentração e às linhas do Programa  mas também aos eixos estratégicos prioritários 

da instituição. No caso do nosso Programa, todos os projetos estão alinhados com a Economia 

Criativa que é uma das quatro áreas prioritárias da instituição.  

3.3 GESTÃO DA ESCOLA E DO PROGRAMA  

3.3.1 Direção da Escola 

As Escolas são órgãos de administração intermediária, que atuam no plano tático e que têm 

atribuições de dirigir e executar as atividades de ensino pesquisa e extensão, incluindo as 

atividades de educação continuada no âmbito de sua competência. Têm a responsabilidade de 

executar o planejamento acadêmico-pedagógico e dar suporte no desenvolvimento das 

atividades gerais da Universidade. 

Composição das escolas: 

 Escola de Educação, Tecnologia e Comunicação. 
 Escola de Exatas, Arquitetura e Meio Ambiente. 
 Escola de Humanidades, Negócios  e Direito. 
 Escola Saúde e Medicina. 

 

As Escolas têm como objetivos principais: a) fortalecer a indissociabilidade entre ensino, 

pesquisa e extensão, em consonância com a missão da Universidade, integrando a comunidade 

universitária e fomentando a inovação e o empreendedorismo; b) harmonizar os recursos 

humanos, materiais e financeiros, com uma gestão voltada para a qualidade, a eficiência e a 

eficácia no uso dos recursos, visando à sustentabilidade institucional; c) dar suporte no 

planejamento estratégico e tático das atividades universitárias no seu âmbito acadêmico e 

administrativo.  



 
 

Cada Escola tem um diretor como responsável geral, um coordenador do Núcleo de Formação 

Básica da Escola e coordenadores de curso de graduação ou Programas de Pós-Graduação que 

atuarão em consonância aos propósitos pedagógicos definidos junto à reitoria. 

As Escolas são compostas pelas áreas: Cursos de graduação e de Pós-Graduação (Stricto Sensu e 

Lato Sensu), Programas e Projetos e Núcleo de Formação Básica e Específica.  

Conta com uma estrutura de apoio composta pelas seguintes unidades: Atividade Pedagógica, 

Espaços de Aprendizagem, Atividade Administrativa e Atendimento Estudantil. 

O Programa Pós Graduação Stricto Sensu Mestrado Profissional Inovação em Comunicação e 

Economia Criativa pertence à Escola de Educação, Tecnologia e Comunicação. 

3.3.2 Coordenação do Programa 

De acordo com o Regulamento Geral dos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu, são 

competências da coordenação do Programa: 

I – gerenciar o planejamento das atividades acadêmicas e administrativas do curso ou Programa 

em acordo com as orientações da escola na qual está inserido e executá-las com a colaboração 

dos professores; 

II – elaborar o plano de atividades do curso ou Programa e encaminhá-lo ao respectivo 

colegiado; 

III – elaborar, com apoio dos órgãos de suporte, as linhas de pesquisa com ênfase na excelência 

acadêmica segundo os critérios da CAPES/MEC; 

IV – zelar pela necessidade de suporte associada à qualidade do processo de ensino-

aprendizagem e do desenvolvimento da pesquisa e extensão; 

V – controlar a execução das ordenações do regime escolar acadêmico bem como dos registros 

de desempenho discentes no âmbito do curso ou Programa; 

VI – acompanhar o desenvolvimento integral discente; 

VII – implantar medidas corretivas e demandas identificadas nas avaliações externas e internas; 

VIII – acompanhar a execução orçamentária propondo melhorias e ajustes, se for o caso; 

IX – analisar e emitir parecer sobre a situação econômico-financeira do curso ou Programa e 

propor melhorias; 



 
 

X – identificar e propor convênios ou acordos com instituições públicas e/ou privadas com vistas 

a parcerias institucionais estratégicas para o desenvolvimento do curso ou Programa; 

XI – empenhar-se no processo de admissão e retenção de professores e pesquisadores, no 

âmbito do curso ou Programa, para que sejam capacitados e identificados com a missão 

institucional; 

XII – desenvolver no curso ou Programa um clima de aprendizagem dinâmica e de harmonia e 

integração entre ensino, pesquisa e extensão em consonância com as orientações da escola e 

da universidade; 

XIII – convocar e presidir as reuniões do colegiado do programa, com direito a voto, inclusive o 

de qualidade; 

XIV – exercer a ação disciplinar no âmbito do curso ou Programa e responder por abuso ou 

omissão; 

XV – representar o curso ou Programa do âmbito de suas atribuições. 

3.3.3 Colegiado do Programa 

De acordo com o Regulamento Geral dos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu, o 

colegiado do Programa é formado: 

I – pelo coordenador, que o presidirá; 

II – por todos os docentes que fazem parte do quadro de docentes do Programa classificados 

como permanentes, sendo facultativa a presença de docentes colaboradores e dos docentes e 

pesquisadores visitantes; 

III – por um representante de seu corpo discente, regularmente matriculado e escolhido por 

seus pares, anualmente, sendo um do curso de mestrado e o outro do curso de doutorado, 

quando for o caso. 

E ainda, acrescenta-se que compete ao colegiado: 

I – assessorar o coordenador na administração dos assuntos acadêmicos; 

II – encaminhar ao coordenador assuntos de ordem ética e disciplinar no âmbito do Programa; 



 
 

III – propor ao coordenador os nomes de docentes, de pesquisadores e de orientadores a serem 

credenciados e/ou descredenciados pelo Programa, a partir de critérios estabelecidos em seu 

regulamento; 

IV – assessorar o coordenador nos processos de contratação de docentes; 

V – assessorar o coordenador nos processos de seleção de candidatos ao Programa. 

§ 1º – As decisões do colegiado do Programa dar-se-ão por maioria simples de seus membros 

efetivos. 

§ 2º – O colegiado do Programa reunir-se-á, ordinariamente, duas vezes por semestre e, 

extraordinariamente, quando convocado pelo seu coordenador ou por solicitação escrita de, no 

mínimo, 1/3 (um terço) dos seus membros. 

3.3.4 Produção Intelectual Docente 

A produção intelectual docente é constantemente avaliada e ajustada, e obedece às 

seguintes exigências: 

Ao menos 2 produções qualificadas por ano por docente, sendo elas artigos publicados 

em periódicos do extrato A (A1, A2, A3 e A4) se possível em coautoria com discentes do 

Programa. 

Ao menos 1 produção técnico-profissional qualificada por ano por docente, sendo ela 

produção audiovisual ou de gestão da comunicação de reconhecida qualidade, aferida por meio 

de premiações, comercialização, patente, registro em domínios de reconhecido valor 

profissional. 

Produções técnicas dos extratos A1 a A4 em número variável por ano e por docente. 

Todas as produções devem ser devidamente lançadas no Currículo da Plataforma Lattes 

do professor à medida de sua publicação, sendo dever do professor cuidar desse lançamento 

em tempo hábil e atendendo as demandas da coordenação para permitir o devido 

preenchimento na plataforma Sucupira para a coleta anual da Capes. Para tal tarefa, os 

professores recebem orientações e podem contar com o apoio do pessoal administrativo da 

Escola de Educação, Tecnologia e Comunicação.  



 
 

4. INSERÇÃO SOCIAL 

Consideramos "Inserção Social", a maneira como os professores do Mestrado Inovação 

em Comunicação e Economia Criativa representam o Programa em diversas instituições da área 

e na sociedade. Sendo assim, podemos dizer em um primeiro momento, que os professores 

ligados ao Programa participaram de atividades conjuntas com as seguintes instituições da área: 

ABRAPCORP - Associação Brasileira dos Pesquisadores da Comunicação Organizacional 

e das Relações Públicas: Robson Borges Dias e Victor Gomes são pareceristas. 

COMPÓS - Associação Nacional dos Programas de Pós-Graduação em Comunicação 

(Florence Dravet é conselheira e apresenta regularmente trabalhos nos GTs) 

SPBjor – Associação Brasileira de Pesquisadores em Jornalismo. Professor Alberto 

Marques foi parecerista dos eventos nacionais – 2018/1 e 2018/2 

INTERCOM – Professor Alberto Marques  é sócio. 

XIV Prêmio Nacional de Comunicação e Justiça : prof. Alberto Marques foi avaliador 

SOCINE – PROF. Ciro Inácio Marcondes é membro 

ALCAR – Associação Brasileira de Pesquisadores de História da Mídia – prof. Victor 

Gomes participou apresentando trabalho. 

ABES- Associação Brasileira de Estudos Semióticos - Professor Alexandre Kieling 

Ademais, os professores do Programa levam seus conhecimentos para além da 

Universidade, através de várias iniciativas como palestras, cursos e minicursos, mesas redondas, 

entrevistas, etc. 

Na linha 1, Gestão Comunicacional e Estratégia, a inserção social pode ser avaliada 

através das seguintes atuações: 

Em 2018, o professor Alberto Marques proferiu uma palestra gratuita e concedeu duas 

entrevistas na mídia: 

Palestra sobre fake News no seminário ‘Fake News nas Eleições 2018 – iniciativas do 

Poder Público’. O evento aconteceu no auditório da Ordem dos Advogados do Brasil, Seccional 

DF (OAB-DF) e foi promovido pela Associação de Blogueiros de Política do DF e Entorno (ABPP). 



 
 

Entrevista a TV Câmara: O poder da Tecnologia 

http://www2.camara.leg.br/camaranoticias/tv/materias/PARTICIPACAO-POPULAR/558743-

PODER-DA-TECNOLOGIA.html 

Entrevista a EBC: Pesquisa diz que 95% dos internautas navegam na web enquanto veem 

TV.  

O professor Leandro de Bessa Oliveira participou da mesa de debate no Encontro BIOTIC 

– Leis de Incentivo, Economia Criativa e Inovação, realizado no Coworking SebraeLab com 

organização da FAP/DF e da empresa Comoéquetalá. 

O professor Victor Gomes prestou consultoria para gestão de projetos de comunicação 

junto à empresa Maria Monteiro Treinamento gerencial e Planejamento de Comunicação Ltda. 

Na linha 2, a inserção social do Mestrado pode ser avaliada a partir das seguintes 

atuações: 

O professor Rafael Castanheira ministrou de forma voluntária o Curso de Fotografia na 

Casa das Meninas (Varjão / DF), curso para mulheres vítimas de violência. Ministrou o Curso 

Fotografia Básica no Jardim Botânico de Brasília Coordenou e atuou como professor no curso 

Histórias da Fotografia (3 meses) no Centro Cultural da Universidade federal de Goiás (projeto 

aprovado pela Lei Goyases de incentivo fiscal deste Estado) 

O professor Ciro Inácio Marcondes tem uma forte atuação na área de cultura pop. Atuou 

dando os seguintes cursos e palestras:Master Class sobre o filme 'A Desumana' no Festival 

Internacional de Cinema Fantástico de Brasília O Anjo Exterminador. 2018;  Fez a apresentação 

do filme 'Gribiche' na sala Le Corbusier - Cine-concerto com Hakim Bentchouala. 2018;  Deu o 

Curso de curta duração ministrado – CCBB-DF "O mundo do cinema silencioso. 2018 e o curso 

"Buster Keaton e o poético no cinema silencioso". 2018 (Curso de curta duração ministrado – 

Fazendo parte da I Mostra de Cinema Silencioso de Pirenópolis – GO 

O professor Ciro Inácio Marcondes também dá frequentemente entrevistas no Correio 

Braziliense e no Metrópoles e edita um blog sobre crítica de quadrinhos que está há oito anos 

no ar. www.raiolaser.net 

Florence Dravet participou da mesa "Atuação feminista e criação cinematográfica - 

Helena Solberg". 2018. No CCBB Brasília 



 
 

Ministrou o minicurso Pensamento mágico e metafísica da Umbanda na UnB (PPG 

Metafísica). Participou de “Encontros criativos e rodas de conversa” com as mulheres da cidade 

satélite de Samambaia (Imaginário Cultural). 

O professor Alexandre Kieling ministrou palestra no BIOTIC – Polo Tecnológico de 

Brasília, Polo Tecnológico Alphaville (Goiás) e participou da Comissão de Tecnologia e Inovação 

na Câmara Legislativa do Distrito Federal. Também atua como voluntário, produzindo e dirigindo 

vídeos de campanhas informativas e de conscientização sobre a adoção na ONG Aconchego (ver 

site: http://www.aconchegodf.org.br/). 

5. INFRAESTRUTURA  

A Universidade Católica de Brasília conta com 124 laboratórios, sendo que destes, 25 são de uso 

comum e 99 de uso específico, possuindo um corpo técnico formado por 76 colaboradores.  

As instalações do Programa contam com  a seguinte distribuição de salas: 

A-203  (12,46 m²) - Sala da Linha de Pesquisa Processos Comunicacionais nas Organizações - 

Ramal 3448-7270 - Dotada de Estante, Mesas, cadeiras e 02 computadores Dell, com monitores 

e acesso à rede. 

A-204 (12,46 m²) - Sala da Linha de Pesquisa Processos Comunicacionais nas Organizações - 

Ramal 3448-7270 - Dotada de Estante, Mesas, cadeiras e 02 computadores Dell, com monitores 

e acesso à rede. 

A-205 (15,80 m²) - Sala da Direção do Programa - Ramal 3448-7128, Dotada de Estantes, Mesa, 

Cadeiras, Mesa de Reuniões, 01 computador Dell, com acesso à rede. 

A-206 (25,83 m²) - Sala da Linha de Pesquisa Processos Comunicacionais na Cultura Mediática e 

Laboratório de Comunicação Digital - ramal 3448-7196, Dotada de Estante, Mesas, cadeiras, 

Mesa de Reunião, Bancada, 05 computadores Dell com acesso à rede e com softwares de edição 

e Ginga instalados. 

Em 2013, foi instalado nesta sala um laboratório para desenvolvimento do WP4, item 4.1 – 

Desenvolvimento de aplicativos para TVDI, do projeto GLOBAL ITV Project - Interoperability of 

Interactive and Hybrid TV systems, com base numa parceria entre a UCB e a TV Câmara. 

A parceria com a TV Câmara tem por objetivo o desenvolvimento de ações, experimentos e 

testes com vistas à pesquisa, desenvolvimento e validação de aplicativos interativos e de 



 
 

conteúdos digitais, especialmente para as transmissões da TV Câmara em modalidade Digital e 

Interativa. 

Sendo assim, a UCB se responsabilizou pela instalação de um laboratório com 4 PCs (com plugins 

NCL e LUA Eclipse instalados; VM Ware player), e disponibilizou o uso do estúdio da graduação 

em Comunicação (CRTV) para a gravação de programas. A TV Câmara se responsabiliza pela Set-

top-box e o Playout para TVDI.  

Em 2015, o laboratório da sala A206 foi suprido com um servidor de dados dedicado ao 

armazenamento e processamento dos conteúdos e aplicações desenvolvidas nos experimentos 

do Grupo de Pesquisa. 

O laboratório vem servido para a programação de conteúdos e aplicativos no âmbito do Projeto 

Global ITV, para monitoramento de aplicações em TV Digital Interativa e testes de certificação 

de aplicações no âmbito do Convênio Com a TV Câmara.   

A-207 (12,04 m² ) – Sala da Linha de Pesquisa Processos Comunicacionais na Cultura Mediática 

e Laboratório de Comunicação Digital - ramal 3448-7211. Dotada de estante, duas mesas, 

cadeiras e 01 computador Dell, com acesso à rede. 

A-210 (14,06 m²) - Sala da Secretaria do Programa - ramal 3448-7270, Dotada de estantes, duas 

mesas, cadeiras, 02 computadores Dell, com acesso à rede. 

 Há ainda espaços públicos junto à Biblioteca e Pró-Reitoria para estudos e orientações de 

estudantes, com mesas e acesso à internet wi-fi. 

Além desses espaços, os professores do Programa contam com as seguintes salas instaladas no 

Campus I, em Taguatinga, destinadas às orientações de Iniciação Científica e projetos de 

pesquisa integrados com a Graduação: 

K-113 (20m2) - Gabinete de Pesquisa e Iniciação Científica 

K-263 (48m2) - CRTV  

K-136 (35m2) - Núcleo de Estudos e Pesquisas da Imagem 

K-212 (48m2) – Laboratório de Produção Multimídia 

Os espaços contam com escrivaninhas, mesas para reuniões e atendimento aos alunos, 

armários, estantes, pontos de rede com acesso a internet, linhas telefônicas e computadores. 



 
 

O acesso à internet para atividades de pesquisa pode ser feito pelo aluno em qualquer uma das 

07 (sete) salas públicas de informática existentes na UCB das 08h às 22h50. 

A Universidade também conta com acesso wireless à internet disponível a todos os alunos e 

professores, em todas as salas de aula e nos espaços públicos dos campi. 

A UCB possui a seguinte infra-estrutura física: 

Campus I - Taguatinga 

Área total: 604.306 m2 

Total de áreas ocupadas (com construções): 106.062 m2 

Total de áreas utilizadas (estacionamento, jardins e áreas verdes): 480.000 m2 

 

Os coordenadores de Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu e de Cursos de Graduação têm 

acesso aos equipamentos de informática em suas respectivas salas. Os equipamentos de 

informática têm as seguintes configurações:  

- Microcomputadores de modelos: Core 2 Duo 2,93 GHz; 

- Memória 4 GB; 

- Drive de CD-Rom; 

- Entradas USB 

- Kit Multimídia 

- Acesso à rede e à internet com fio 

 

A Seção de Apoio ao Professor conta com os seguintes recursos à disposição dos professores e 

estudantes: 

156 projetores multimídia fixos em sala de aula conectados a computadores Core 2 Duo 3.0 Ghz, 

sistema de som (Subwoofer) e internet sem fio(*) – Campus I; 

16  projetores multimídia fixos em sala de aula conectados a computadores Core 2 Duo 3.0 Ghz, 

sistema de som (subwoofer) e internet sem fio(*) – Campus II; 



 
 

37 Retroprojetores; 

06 Aparelhos de som; 

05 Kits TV/Vídeo; 

 12 Kits TV/DVD; 

06 Caixas Amplificadas; 

08 Notebooks; 

 14 Microfones. 

  

A UCB também dispõe de Auditórios: 

- Auditório São João Batista de La Salle – Bloco Central C, Campus I em Taguatinga, com 782 

lugares; 

- Auditório do Bloco M, Campus I em Taguatinga, com 220 lugares; 

- Auditório São Gaspar Bertoni – Bloco G, Campus I em Taguatinga,com 140 lugares; 

- Auditório São Marcelino Champagnat, Bloco K, Campus I em Taguatinga, com 194 lugares  

Também está à disposição dos alunos do Mestrado, no campus I de Taguatinga, a estrutura dos 

laboratórios do Curso de Comunicação Social, conforme abaixo: 

Centro de Rádio e Televisão – CRTV que, em 2014, foi reestruturado:  

O Centro de Rádio e Televisão é o laboratório de audiovisual do curso de Comunicação Social. 

Educadores e estudantes, com o apoio de técnicos da área, realizam atividades de produção e 

edição em áudio e vídeo, em sistema digital, dentro do novo padrão brasileiro de televisão em 

alta definição, no âmbito de disciplinas curriculares e de projetos do próprio Curso. 

O CRTV-UCB está instalado no segundo andar do prédio K ocupando uma área de 

300m²abrigando, além das dependências e estúdios de rádio e de televisão, salas-laboratórios 

para desenvolvimento de atividades acadêmicas e atividades experimentais de criação. A partir 

do final do ano de 2014, o Centro passou por reformas abrangendo a troca de equipamentos 

que operavam no antigo padrão de televisão em baixa definição, recebendo equipamentos 

profissionais no padrão de alta definição (HD) em conformidade com o novo sistema brasileiro 



 
 

de televisão digital (SBTVD), inclusive com a reforma do tratamento acústico do estúdio de 

televisão, possuindo ainda tratamento térmico.  

Desenvolve trabalhos utilizando tecnologia Sony XDCAM, no sistema digital HD, dispondo 

também de equipamentos em plataforma Sony  que é disponibilizada aos alunos para 

desenvolvimento de suas atividades acadêmicas. Os dois sistemas são interligados e 

compatíveis. A plataforma de rádio utiliza tecnologia digital e, além das atividades das 

disciplinas, serve de base de produção e veiculação de uma web rádio. Também se encontra em 

fase de estudos para implantação um canal de Web TV com início de atividades previstas para o 

segundo semestre de 2015. 

A equipe do CRTV conta um supervisor de audiovisual que coordena uma equipe de 12 

colaboradores, sendo 3 repórteres cinematográficos, 2 operadores de câmera UPE,  3 editores 

de vídeo, 2 assistentes de produção e 2 sonoplastas. Todos possuem sólida formação e 

experiência profissional como radialistas. A equipe conta com 10 profissionais com nível 

superior completo ou cursando, nás áreas de publicidade, jornalismo e tecnologia da 

informação, estando outros 2 cursando a pós-graduação. Quase todos possuem registro 

profissional (DRT) nas áreas de radicalismo ou jornalismo.  

Laboratório de Televisão 

Destina-se a oferecer orientação específica às disciplinas Telejornalismo, Produção e Edição em 

TV e Técnica de Redação e Produção para Cinema e TV, bem como oferece os meios para a 

produção, edição e acompanhamento na realização de vídeos, documentários e outros recursos 

audiovisuais demandados pelas demais disciplinas da graduação e também pela pós-graduação. 

Encampa Projetos Experimentais (TCC), Dissertações, além de projetos do próprio Curso de 

Comunicação e de outras instâncias da Universidade, além de atender as demandas de produção 

de material audiovisual e cobertura de eventos acadêmicos das faculdades e cursos, além de 

demandas da Reitoria e seus órgão administrativos. 

O Laboratório de TV ocupa uma área de 181m². Compõe-se de estúdio com 3 câmeras em alta 

definição montadas em plataforma de teleprompters, iluminação convencional e luz fria, carro 

de traveling e dolyes, fundo infinito com cromakey, intercomunicador e ponto eletrônico, sala 

de switcher com direção de TV, estações de computação gráfica, ilhas de edição e pós-produção 

digital não-linear, além de salas de coordenação e produção de programas para a TV UCB – canal 

universitário com veiculação na Internet.  



 
 

Para atendimento às atividades práticas das disciplinas, dispõe de sala-almoxarifado, com 

grande quantidade de equipamentos para empréstimo aos alunos, destacando-se 13 câmeras 

Sony Handycam no padrão AVCHD e HDV, bem como tripés, microfones com fio e sem fio, 

microfones tipo boom (direcionais), equipamentos de iluminação para externas, gravadores 

portáteis de áudio, monitores de externa e demais equipamentos necessários a produção de 

jornalismo, documentários e filmes publicitários. 

Dispõe ainda de plataforma digital com storages, estações de edição não-linear e computação 

gráfica, destinadas a pesquisa de conteúdos multimídia, games e interatividade na televisão 

distribuídos por 3 salas-laboratório. 

Laboratório de Rádio 

O Laboratório de Rádio é composto por estúdio de gravação, sala-laboratório para o 

desenvolvimento das disciplinas e estúdio com estação de web rádio. Conta com área de 

produção e tecnologia digital de última geração, proporcionando as condições para o ensino-

aprendizagem das técnicas de linguagem do rádio.  

No local é dada orientação específica aos estudantes em disciplinas curriculares - 

Radiojornalismo, Produção e Edição em Rádio e Técnicas de Redação e Produção para Rádio. O 

laboratório também contribui com outros cursos da UCB, inclusive integra programas da 

Extensão. No estúdio de rádio também são produzidas locuções em of para atender demandas 

de produção de documentários e programas jornalísticos da própria Universidade, além da 

composiçãoo de trilhas sonoras originais, quando necessárias. 

O conjunto do Laboratório de Rádio ocupa área de 90m², onde são produzidos: Jornal 

Universitário - elaborado pelos estudantes de Radiojornalismo e programas produzidos na 

disciplina de Produção e Edição em Rádio, veiculados na Rádio UCB (web rádio). 

Os equipamentos instalados são os seguintes: 

- Estúdio de TV composto por: 

- 03 CAMERAS DIGITAIS DE  VÍDEO HD SONY PMW-320K COM VIEWFINDER, VÍDEOPROMPTER E 

INTERCOM;  

- MESA DE Corte (Switcher) SONY MCS8M com 8 Canis de vídeo HD; 

- UNIDADE GERDORA DE VIDEOGRAFISMO E CARACTERES MAGICSOFT; 



 
 

Laboratório de Produção Gráfica 

A Casa da Mão desenvolve um processo intensivo de ensino-aprendizagem na área das artes 

gráficas, o que inclui tanto questões conceituais (teorias da forma, da cor e da composição), 

quanto técnicas (arte digital) e artísticas (artes plásticas). O projeto envolve a participação de 

vários estudantes quer como estagiários formais, quer como voluntários, que, desta forma 

podem desenvolver suas habilidades por meio de um aprendizado que vai muito além da sala 

de aula. Uma área específica de aplicação dos conhecimentos adquiridos é  a área de web design 

onde os estudantes podem aplicar, em meio digital, tanto as técnicas gráficas aprendidas, 

quanto desenvolver projetos de animação e apresentação digital.  

Estúdio Fotográfico 

O Estúdio Fotográfico do Curso de Comunicação foi implantado em 2006. Atualmente, o Estúdio 

fotográfico ocupa uma área de aproximadamente 80m², em duas salas conjugadas. Na sala K 

257 há um almoxarifado no qual são armazenados todos os equipamentos, a documentação, e 

o material de escritório, e também uma secretaria para o agendamento de empréstimos de 

equipamentos e atendimento a comunidade. A sala K 258 funciona como estúdio propriamente 

dito, sendo reservada a alunos e professores para aulas práticas e expositivas de fotografia, de 

produção, de manipulação e tratamento de imagens.  

A infra-estrutura operacional conta com equipamentos especializados para iluminação artificial 

de fotografia, como também equipamentos fotográficos analógicos e digitais. São três 

computadores com softwares especializados para manipulação e edição fotográfica a disposição 

de alunos e professores e um outro computador que atende as necessidades da secretaria. 

A equipe é formada por técnicos com conhecimentos específicos de fotografia, experiência em 

manipulação dos equipamentos de iluminação e também no uso e conservação das máquinas 

fotográficas e conta com o apoio de estagiários remunerados. 

A UCB, a partir de uma perspectiva de crescimento e atualização constantes, exige um contínuo 

redimensionamento da sua estrutura física, particularmente dos espaços de aprendizagem, de 

pesquisa e de cultura. Nesse sentido, a reorganização e a ampliação de espaços obedecem 

necessariamente a um projeto arquitetônico institucional, respeitando as diretrizes de 

mobilidade e acessibilidade, a harmonia das suas edificações, a criação de espaços acolhedores, 

as finalidades acadêmicas, e de conservação.  

Entre as inovações da infraestrutura destacam-se: 



 
 

 

• Salas Inovativas - referência de utilização nas melhores universidades do mundo, a Sala 

Inovativa é sinônimo de modernização do ensino em sala de aula. Com uma nova proposta de 

aprendizagem e uma resposta à mudança de paradigma em que vivemos no mundo, na 

tecnologia e, em especial, na educação, as Salas possuem um papel fundamental: serem um elo 

facilitador aos estudantes, como um modelo inovador de ensino. 

 

• Salas Google - resultado da parceria da UCB com o Google, as salas Google são espaços 

de aprendizagem diferenciados, estruturados para fomentar a criatividade, a aprendizagem 

colaborativa e o uso de ferramentas de tecnologia. Nesse sentido, além de permitir várias 

configurações de ambiente, que possibilitam a utilização de estratégias e metodologias 

dinâmicas com foco na aprendizagem ativa e colaborativa, também disponibiliza chromebooks 

para uso individual dos estudantes. 

Além das salas,  a UCB implementou novos espaços de convivência para uma melhor interação 

entre os estudantes dentro do Campus. 
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